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LA 
ORGANO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
E U D I O I O l s T D I B L - A . T J L ^ D E S 
Año L 7 . HaTDana.--Miércoles 10 de enero de 1894. STúmero 9. 
A NUÍSTROS SUSCBIPÍORES, 
Las alternativas que ha tenido la 
moneda de plata (que pierde hoy un 
15 por 100 do su valor nominal) desde 
que se efectnó la conversión á metálico 
del billete de banco, y la necesidad que 
tienen las empresas periodísticas de 
efectuar en oro la mayor parte de sus 
atenciones, como el papel, los telegra-
mas, etc., ha traido sobre ellas un sen-
sible quebranto que las obliga á tomar 
una resolución decisiva en el importe 
de la suscripción, á partir del primero 
de enero de 1894. Así, pues, las Ad-
ministraciones de los periódicos E l 
Pak, La Unión Constitucional, La Lu-
cha, el Boletín Comercial, E l Avisador 
Comercial y el DIAEIO DE LA MAHINA 
han convenido establecer, desde la iu-
dicada fecha, de una manera uniforme 
el cobro de la suscrición en esta capi-
tal, en la forma que sigue: 
PLATA 
Por un mes $ 1.35 cts. 
„ tres meses.... 8.75 „ 
„ seis meses.... 7.00 „ 
„ un año 14.00 „ 
En provincias regirán los precios del 
acuerdo anterior, los cuales se expre-
san á continuación: 
PLATA 
Porunafio $15.00 
„ seis meses 8.00 
„ tres meses 4.00 
Habana 7 de diciembre de 1893.—Por 
E l País, CALIXTO FA JAHDO.—Por La 
Unión Consiilncional, Jo sÉOuRBELO. 
—Por La Lvcha, CAYETANO PÉREZ. 
—Por El A visador Comercial, PULIDO 
Y DÍAZ.—Por el Boletín Comercial, E. 
S. SPENCER.—Por el DIARIO DE LA 
MARINA, VICTORIANO OTERO. 
Nueva Yorlc, 10 de enero. 
Telegramas por e3 cable. 
SERVICIO TELEGBA PICO 
DEL 
Diario de la Marina. 
AI, DIARIO DE LA MARINA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Berlín 10 de enero. 
H a r e a n u d a d o s u s t a r c a s e l R e í -
chstag;. 
Pana, 10 de enero. 
H a r e a n u d a d o s u s s e s i o n e s l a C á -
m a r a de l o s d iputados . 
T B L E O R A M A S D 3 H O Y " . 
Madrid, 10 ÍÍO enero. 
So a n u n c i a u n a r e u n i ó n de l a s k á -
b i l a s q u e a u n no h a n h e c h o o s t a n -
s i b l o m e n t a m a n i f e s t a c i o n e s de s u -
m i s i ó n á E s p a ñ a , c o n e l f in de acor-
d a r e l m e d i o de e f ec tuar d i c h a s u -
m i s i ó n . 
E s t a n o c h e s a l d r á de M a d r i d p a r a 
M o l i l l a e l h i j o d e l g e n e r a l M a r t í n e z 
C a m p o s , c o n i n s t r u c c i o n e s d e l M i -
n i s t r o de E s t a d o p a r a l a E m b » j a d a 
e x t r a o r d l n a x i a e n M a r r u e c o s . 
E s objeto de a n m a d o s c o m e n t a -
r i o s u n a r t í c u l o de L a E p o c a , q u e s e 
j u z g a i n s p i r a d o por l o s s e ñ o r e s C á -
n o v a s y R o m e r o R o b l e d o , a c o n s e -
j a n d o que i n g r e s e n e n J a s f i l a s d e l 
par t ido c o n s e z v a d o r á l o s d i p u t a d o s 
do l a a c t u a l m a y o r í a que e s t á n por 
u n a ú o tra c a u s a d i s g u s t a d o s c o n e l 
GrObierno. E l a r t í c u l o t e r m i n a pro-
p o n i e n d o q u e s e f o r m e u n a n u e v a 
c o n j u n c i ó n c o n t r a e l M i n i s t e r i o , se -
m e j a n t e á l a f o r m a d a por C a s s o l a , 
M a r t e s y R o m e r o R o b l e d o , y a l e n t a -
d a por l o s c o n s e r v a d o r e s , c o n t r a e l 
a n t e r i o r g a b i n e t e p r e s i d i d o p o r e l 
S r . S a g a s t a . 
S e d u d a m u c h o de q u e s e r e a l i c e n 
l o s p r o p ó s i t o s de L a L¡>o< a y s e j u z -
g a es te p r o y e c t o o b r a d e l d e s p e c h o 
por c o n s i d e r a r s e f r a c a s a d o s l o s es -
f u e r z o s h e c h o s ú l t i m a m e n t e p a r a 
d e r r o c a r e n b r e v e p l a z o a l G o b i e r -
no. 
Madrid, 10 de enero, 
L a s l i b r a s e s t e r l i n a s s e c o t i z a n 
h o y , á l a v i s t a , á S O p e s e t a s y 6 0 
c é n t i m o s . 
Nueva York, 10 de enero. 
H a l legado á e s t e puerto , p r o c e -
dente de l d é l a H a b a n a , e l v a p o r a-
m e r i c a n o Concha. 
Nueva Yorh, 10 de enero. 
L a s a u t o r i d a d e s de C u r a g a o h a n 
d e c o m i s a d o t r e s c i e n t o s m i l c a r t u -
c h o s e m b a r c a d o s por l o s a g e n t e s 
d e l S r . M e l l o e n e l v a p o r M a c a c a i -
bo, c o n d e s t i n o á l o s i n s u r g e n t e s d e l 
B r a s i l . E l a l i jo f u é d e s c u b i e r t o mo-
m e n t o s gintcs de s a l i r d i c h o b u q u e 
p a r a V e n e z u e l a . 
Nueva York, 10 de enero. 
E l l í c t aUI p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
M a n a g u a d i c i e n d o q u e l o s h o n d u r e -
ñ o s h a n s i d o d e r r o t a d o s n u e v a m e n -
te á doce l e g u a s de l a c a p i t a l de l a 
R e p ú b l i c a , por l a s f u e r z a s d e l gene-
r a l B o n i l l a . 
Nu&va York, 1 0 de enero. 
D i c e n de C h i l e que l o s p a r t i d a r i o s 
d e l g e n e r a l B a l m a s e d a ix i tomaron 
a p o d e r a r s e d e l c u a i t e l de a r t i l l e r í a 
en l a c i u d a d de S a n t i a g o , y q u e c o n 
os te m o t i v o s e h a n e f ec tuado doco 
loriaionos. 
A y e r l l e g a r o n á C a y o H u e s o 2 5 0 
o b r e r o s , á q u i e n e s s e h a p r o h i b i d o 
t r a b a j a r m i e n t r a s s e h a g a u n a i n -
v e s t i g a c i ó n e s p e c i a l p a r a v e r s i e s -
t á n c o m p r e n d i d o s e n l a l e y q u e pro-
h i b e e n l a R e p ú b l i c a a m e r i c a n a , l a 
i n m i g r a c i ó n d s e x t r a n j e r o s p r e v i a -
m e n t e c o n t r a t a d o s . 
Boma, 10 de enero. 
S e h a n e n c o n t r a d o e n S i c i l i a docu-
m e n t o s q u e a r r o j a n m u c h a l u z so-
b r e l o s s u c e s o s o c u r r i d o s e n a q u e -
l l a i s l a , a v e r i g u á n d o s e t a m b i é n p o r 
e l l o s l o s p l a n e s q u e a c a r i c i a b a n l o s 
f a u t o r e s de l o s m o t i n e s . 
E n B a r i l o s a m o t i n a d o s i n t e n t a r o n 
i n c e n d i a r l a c a s a A y u n t a m i e n t o y 
l e v a n t a r l o s r a i l e s d e l t r a n v í a , s i n 
q u e r e a l i z a r a n s u p r o p ó s i t o p o r h a -
b e r l o s d i s p e r s a d o l a f u e r z a p ú b l i c a . 
TELEGRAMAS COMEIVCIALES. 
Nueva- York, enero i), d UK* 
5\ de la larde. 
O.iza-t españolas, á $15.75. 
Centones, á$i.88t. 
descuento papol comercial, 60 <![>•., de 1 A 
4 i por cicuto. 
C tmbios Holire Londres, 60 dfr., (b»nQ»n • 
ros), á $4.^6. 
ídem sobre París, 60 d|T. (banqceros), A 5 
francos 20|. 
ídem sobre Kambnrgo, 00 divM (bananeros) 
A 95. 
Bonos registrados de los Estados*Unidos, 4 
por ciento, ü l l u i , ox-Interés. 
''«ntrífagas, n. 10, pol. 96, de 2 18(16 A 2|. 
Regalar A bnen refino, de 2} A 2$. 
Ajidcar de miel, de 2i A Si. 
Mieles de Oaba, ou bocoyes, nominal. 
El mcroado, íinne, 
Minteca (Wllc«x),ea tercerolas, A $11.45. 
larina patent AlinnASota, 84.50. 
Londre», enero 9. 
A dijur de remolacha, A I2i8i. 
A^dcar centrfCiiga, pol. 94>, A 15i. 
dem regalar reflae, A 12|6. 
Consolidados, A 98 9¡16, ex*interés. 
tesenento. Banco de Inglaterra, 8 por 100. 
Caatro por ciento espafiol, A 631, ox-into-
rég . 
París , enero 9. 
K mta, 8 por 100, A 97 francos 80 of«., ex-
'ntorAs. 
( Queda ¡>rohib'4a Ja réfájMwÍQn tU¡ 
ios telegramas que anteotiden, con arreyio 
i l artículo 31 de la Ley da Propiedad 
riielwtual.) 
V I A J E DE S. E . 
Se nos asegura que dentro de algu-
nos días saldrá para Santiago de Cuba 
el Exeino. Sr. Gobernador General, a-
compañado de varios funcionarios civi-
les y mditares, 
El propósito de S. E. al emprender 
eso viaje es, segúa se nos informa, a 
preciar por sí mismo el estado de aque 
lia extensa provincia. Celebraríamos 
qne so confirmara la noticia. 
ACTUALIDADES. 
La verdadera actualidad era ayer 
una carta que apareció en Las Avis 
pas bajo el título "La agitación de los 
negros" carta que, aunque no estu-
viese firmada, á la legua denunciaría 
una pinina que en las lides periodísti-
cas vale tanto como la espada de Pini 
en los asaltos de esgrima. 
Sin embargo, no pudimos tomar nota 
do aquella obra maestra en nuestra edi-
ción de esta mañana, primero porque 
tuvimos que ser caritativos, enseñando 
al órgano de la reacción lo que no sa. 
bía, y después porque también La Lu-
cha nos hizo perder un tiempo precioso, 
gritándonos cuanto le sugirió su des-
pecho. 
Pero como "La agitación de los ne-
gros" sigue siendo de actualidad y lo 
será por mucho tiempo, sino por el Don 
y el Din que la raza de color ahora 
disputa, por el mérito indiscutible del 
bfabftjo del Sr. Armas y Céspedes, va 
mos (i ver si logramos dar á nuestros 
lectores una pálida idea de la célebre 
carta que este maestro del periodismo 
ha publicado en Las Avispas. 
"Me ha entristecido usted, querido y 
leal compañero, (el Sr. 1). Juan Gual-
berto Gómez), al expresar la esperanza 
de que yo logre algún día por mis fu-
turos hechos el agradecimiento de la 
raza negra alcanzado en Cuba por La-
bra, Figueroa y Cortina, cuando estoy 
seguro de haber sido por mis accioues 
tanto públicas como privadas y por mis 
servicios y, mucho antes que ellos, más 
amigo de los negros en todo y por to-
do que los dos últimos de esos señores, 
y tanto, por lo menos, como el primero, 
dicho sea esto sin desdoro de niníru-
"No he sido un factor insufloiente, 
sino de alguna importancia, en las evo-
luciones ocurridas en Cuba favorables 
é, la emancipación y al reconocimiento 
de los derechos civiles y políticos de la 
raza negra al igual de los de la blanca; 
he abrazado sin perdonar sacrifleios 
de toda especie la causa de la indepen-
dencia que era la de la libertad, la 
igualdad y la fraternidad para el ne-
gro; en la gran lucha sostenida hora 
por hora para acercarnos á la eman-
cipación del hombre de raza etiópica, 
he estado constantemente en la brecha, 
como soldado de la imprenta perio-
dística, como agitador, como tribuno, 
como socialista en el buen sentido de 
la palabra; y cuando al declinar mis 
dias recordando mi accidentada vida, 
considero con puro contentamiento 
propio que si fracasó en mi empeño 
político, podía esperar tranquila la 
muerte en el convencimiento de haber 
cu:n olido como bueno en la única obra 
sublime que dejará este siglo, la eman-
cipación y rehabilitación del negro, el 
hombre que tenemos más distinguido 
de este cdor por su ilustración y sus 
trabajos, me desea que llegue á ocupar 
entre los de su raza el mismo puesto 
que quienes solo figuraron y vivieron 
(perdóneme su memoria) mientras du-
ró el oro sacado de la sangre de sus 
esclavos.'7 
"Verdad es, mi amigo D. Juan Gual-
berto, que usted ni como particular, ni 
como Presidente del Directorio de la 
raza negra pretende desarraigar de 
momento esas prevenciones y costum-
bres, limitándose á pedir que se cum-
pla por lo pronto el precepto legal que 
establece la igualdad civil y social en-
tre blancos y negros, en cuanto al de-
recho de ser admitidos en los estable-
cimientos públicos, con especialidad 
los cafés y acaso los teatros, reforzan-
do este cumplimiento con la coacción 
si fuera preciso, como expresó el señor 
Morua Delgado; pero á más de caber 
en este caso la cita del refrán hecha la 
ley hecha la trampa, indicando qne en 
cada establecimiento en que sea perju-
dicial á sus intereses la admisión de 
negros, se buscarán medidas para eva-
dir lo mandado, el procedimiento coer-
citivo imprime un carácter, si odioso 
para ol intransigente, humillante para 
el deprimido y atentatorio de una y 
otra parte á la dignidad humana; por 
el blanco á consecuencia del golpe 
cruej que descarga, y por ol negro á 
consecuencia de sufrirlo sin imponerle 
inmediato castigo. 
De aquí la situación préña la de pe-
ligros parala tranquilidad pública que 
se crea cada vez que entran en esos 
establecimientos personas de color obs-
curo exigiendo que los dependientes 
las sirvan, y promoviendo con ello con-
flictos que pueden degenerar en san-
grientos combates y hasta en una gue-
rra de razas, esto es, de mutuo exter-
minio, peor que la existente en los 
Bsl idos del Sur de la Unión America-
na." 
"Crea Vd., compañero, que nadie es 
máé amigo que yo do la raza negra ni 
nadie defiendo con más entusiasmo que 
yo 11 causa de su emancipación y de au 
rehabilit'ición en la historia. Llego en 
este punto hasta la exageración, exa-
geración que comprendería aun cuan-
do sólo fuese por el hecho de haber 
Juzgado yo durante mi larga residencia 
en Francia que en dicha nación miran 
con cierta repugnancia al negro, 11a-
mándolo con frecuencia moricó y negri-
líjóñ, mientras que Vd., más abonado 
testigo eo la materia, creo lo contrario 
fundado en su personal experiencia, lo 
cual me explico calculando que si Vd. 
en España y hasta en Cuba es siempre 
tratado por sus cualidades excepcio-
nales como el blanco más encopetado y 
linajudo, debe admitirse como muy na-
tural que le traten mejor todavía, si 
cabo, en la nación francesa, que es la 
de menos preopaciones en asuntos de 
oste género, sin que esto pruebe que 
deje de tenerlas." 
"Fáltame una observación. El movi-
miento actual del grupo negro puede 
estar inspirado por el objeto de destruir 
de lleal orden prevenciones seculares, 
ó por el plan de dar principio á una 
gnerra de razas ó por el propósito de 
obedecer instrucciones de los reaccio-
narios para promover en estos momen-
tos una agitación insana que detenga 
el p'anteamiento de reformas liberales. 
Si lo primero, pretende el Directorio un 
imposible; si lo segundo se lanzarán 
heróicamente los negros á un seguro 
sacrificio, y si lo tercero (lo cual no de-
be imaginarse) bien sabe Vd. que per-
derían entre nosotros todo derecho á 
ser bien considerados." 
No hemos querido deslustrar con 
nuestros pobres comentarios los pro-
fundos razonamientos del Sr. Armas. 
Coméntenlos, con su ilustración y con 
su buen juicio, nuestros lectores. 
NO ES EXACTO. 
Un periódico de esta capital al dar 
cuenta de la adhesión del diputado á 
Cortes por Jaruco, Sr. Serrano y Diez, 
al Partido Keformista, afirma que se-
' gnn informes fidedignos, el referido d i -
putado ha sido nombrado representan-
te en Madrid de la fábrica de hielo "La 
Tropical", con dos mil pesos anuales 
de sueldo. 
Dejamos á la consideración de las 
personas sensatas la intención que pal-
pita en esa insinuación y el calificativo 
que merecen esos procedimientos, de 
que nosotros ni aún tratándose de he-
chos ciertos y positivos nos valdríamos 
en ningúu caso. 
Y afirmamos que es de todo punto 
inexacto lo manifestado como fidedigno 
por el periódico á que aludimos. E l se-
ñor Serrano y Diez, es abogado en 
Madrid de la fábrica de hielo "La Tro-
pical" desde hace más de dos años, lo 
era cuando se publicó el proyecto de 
reformas del Sr. Maura y cuando el se-
ñor Herrera se hallaba en la Corte, sin 
que en nada absolutamente hayan cam-
biado, de aquella fecha acá, su carácter 
y relaciones con referencia á esa empre-
sa anónima. 
E L BANQUETE. 
El gran banquete con que el Partido 
Keformista obsequia á su prestigioso 
Jefe Excmo. Sr. Conde de Mortera, 
tendrá lugar pasado mañana viernes á 
las ocho do la noche en el salón princi-
pal del hermoso local que ocupa el Cír-
culo Eoformista. 
Tomarán parte en el mismo las direc-
tivas del Partido y del Círculo en ple-
no, los presidentes de los comités Ee-
gionales y los de los locales de esta ca-
pital. 
Kl servicio que promete ser excepcio-
nal mente espléndido está á cargo del 
acreditado hotel Inglaterra. 
El Círculo ostentará vistosas colga-
duras y brillantes luminarias en sus fa-
chadas. 
El adorno interior ha sido encargado 
á una entendida comisión que lo pre-
sentará en forma bella y original. 
En el parque, frente al edificio del 
Círculo, ejecutará escogidas piezas du 
rante la celebración del banquete, una 
magnífica banda de música. 
El acto que revestirá gran solemni-
dad, ha da ser por todos conceptos es-
pléndido. 
L A V I R U E L A . 
Parece que esta enfermedad comien 
za á extenderse entre nosotros. En la 
calle de la Estrella, número 17, se ha-
lla atacado de esa afección un niño de 
dos años; y so nos asegura que en una 
accesoria do la callo de Factoría existe 
otro caso. 
Esta infección va haciendo paulati-
namente sus invasiones cuando se tie-
ne poco cuidado con los convalescien-
tes. Si no se ejerce una exquisita vigi-
lancia en las casas y personas invadi-
das, tenemos la convicción de que en 
la próxima primavera el mal se hará 
epidémico. 
Gran número de individuos, y no por 
cierto- de nuestras clases más pobres, 
oponen una gran resistencia á la vacu-
nación. En el barrio de Marte la comi-
sión municipal de higiene, en su visita 
de inspección á las casas, ha practica-
do la inoculación del virus vaccinal á 
más de sesenta niños; pero los padres 
de otros tantos se han negado á permi-
tir la vacunación de sus hijos, expo-
niendo pretextos fútiles cuando no re-
sistencia incomprensible. 
Es preciso que el pueblo secunde á 
las autoridades en la extinción de la 
viruela, pues si continuamos resistien-
do á la vacunación, es de temer que en 
marzo y abril la enfermedad tome ca-
rácter epidémico. 
Hoy probablemente firmará el Exce-
lentísimo Sr. Gobernador General, á 
propuesta de la Intendencia General 
de Hacienda, un decreto poniendo en 
vigor en esta Isla el Eeal Decreto del 
Ministro Sr. Gamazo acerca de la r i -
queza oculta. 
DICIEMBEE 1893. 
De los cuadros demográficos que pu-
blica la Crónica Módica, tomamos los 
siguientes datos que se refieren al últi-
mo mes del año próximo pasado: 
Fallecieron 506 individuos de los 
cuales eran blancos 331,negros85, mes-
tizos 60 y asiáticos 30. 
Por procedencias: cubanos 325, penin-
sulares 117, africanos 22 y de otros paí-
ses 42. 
Por enfermedades: tuberculosis pul-
monar 91, otras tuberculosis 8, afeccio-
nes del aparato circulatorio 73, enteri-
tis 42, tétanos infantil 25, tétanos en 
adultos 9, pulmonía y bronquitis 27, 
afecciones del hígado 20, cáncer 17, me-
ningitis 15, nefritis 10, fiebre amarilla 
10, viruelas 4 tifoidea 8, difteria 7, 
muermo 1, suicidios 4, homicidios 5, 
alcoholismo 12 y el resto de otras enfer-
medades. 
Por barrios: Templete y San Fran-
cisco 12, Casa Blanca, San Felipe y 
Santo Cristo 15, Santo Angel y San 
Juan de Dios 14, Santa Clara y Santa 
Teresa 19, Paula y San Isidro 19, Pau-
la y Colón 27, Monserrate y San Leo-
poldo 27, Guadalupe y Dragones 34, 
Tacón y Marte 23, Arsenal y Ceiba 31, 
Vives y Jesús María 13, San Nicolás y 
Chavez 27, Peñalver y Pilar 34, Villa-
nueva y Atarés 30, San Lázaro y Pue-
blo Nuevo 81, Vedado 9 Cerro 40, Je-
sús del Monté 14, Príncipe 1 y sin pro-
cedencia 30. 
Nacimientos: Blancos 302, negros 20 
y mestizas 30, 
Blancos legítimos 234 ó ilegítimos 
68, 
SVgfos legítimos 3 é ilegítimos 17. 
Mestizos legítimos 3 ó ilegítimos 27. 
Comparando la mortalidad general 
con la natalidad total resultan 154 en 
contra de la población. Entre los naci-
dos cubanos blancos y los muertos de 
la misma procedencia, resultan 100 en 
favor de de este elemento; poro la na-
turalidad y mortalidad de los negros y 
mestizos dan 43 de los primeros y 30 de 
los segundos en contra de la pobla-
ción. 
JKTOS ^ . L E O - H A M O S . 
Se encuentra ya casi por completo 
restablecido de )a dolencia que le aque-
jaba, nuestro amigo y compañero el se-
ñor don Santos Villa, Director de La 
Discusión. 
Existencia universal en 9 de diciembre 1898, 









Alemama 1'.' de diciem-
bre (Licht) 260.250 219.5."0 
Ilamburgo 6 dici mbre. 35.500 49.150 
Austria 19 diciembre.. 350.000 280.000 
Francia 19 diciembre.. 174.325 158.082 
Holanda 19 diciembre. 20.432 13.048 
Bélgica 19 diciembre.. 9.613 30.980 
Inglaterra 3 diciembre. 73.650 93.089 
A flote en 5 diciembre. 6.920 29.987 
TotalenEuropa tons. 930.690 871.886 727.112 
Estados Unidos de A -
mérioa 5 diciembre.. 75.000 74.906 48.141 
Habana y Matanzas 6 
diciembre 41.000 7.000 23.000 
A flote para la Am. del 
Norte en 5 diciem- „ _ 
bre (Licht) 21.796 22.021 40.737 
Total para América. . 137.796 100.927 111.878 
Total general tons.. 1.068.486 972.813 839.290 
De donde resulta que en la fecha de 
referencia había una existencia de azú-
cares superior en 95.073 toneladas, so-
lamente, á 1892 y 229.198 toneladas á 
1891: 
Ayuntamiento de la Habana. 
El Excmo. Ayuntamionto, en 8 del 
corriente mes ha acordado constituirse 
en sesión permanente hasta terminar el 
despacho de todos los asuntos pendien-
tes; y se publica por este medio á sus 
debidos efectos. 
Habana, enero 9 de 1894. 
Segundo Alvarez. 
EL HERALDTDTASTUUIAS. 
Nuestro ilustrado colega E l Heraldo 
de Asturias, órgano oficial del''Centro 
Asturiano" de la Habana, ha inaugu-
rado con su número del día 7 del actual, 
el décimo año de su publicación, ador-
nando su cabeza con un magnífico gra-
bado, en que sobresale una hermosa 
figura de un heraldo de Castilla, que 
sostiene en la mano derecha el estan-
darte de Asturias; trabajo delicada-
mente ejecutado; en la misma portada 
figura un busto del heroico rey Pelayo, 
copia del que existe en la Eeal Acade-
mia de la Historia, y un medallón del 
insigne estadista D. Melchor Gaspar de 
Jovellanos. Esta viñeta, así por el pen-
samiento como por la ejecución, es be-
llísima y honra á su autor, el notable 
dibujante asturiano Sr. Ballesteros. 
Felicitamos doblemente al colega re-
gional, así por el hecho de entrar en el 
décimo año de su publicación, con vida 
próspera y holgada, como por la her-
mosa viñeta con que comienza el últi-
mo año de su primera década. 
DEMOGRAFÍA MWENFUEGOS 
Diciemhro de 1893. 
El Dr. Perna publica los siguientes 
datos: 
Durante el pasado mes han fallecido 
en la ciudad 63 blancos, 2 mongólicos 
y 24 negros y mestizos; es decir, que 
nacieion 64 y murieron 89, lo que da 
una diferencia de 25 en contra de la 
población. 
D E L A S A C R E D I T A D A S M A R C A S 
PEDRO SACOMAN Y ROUX F U E R E S . 
T E J A S R E Y FRÉRES A $ 54. 
LOSAS DE MARSELLA PARA AZOTEAS. 
D i r i g i r s e p a r a l o s p e d i d o s á 
D U S S A C t Y C O M P A Ñ I A 
Oficios 30.—Habana. 
l O a - 4 C 4 8 a l t . 
Se lia trasladado do Obispo 89 al 35 de la misma calle, donde ofrece á 
sus amigos y al público en general nn elegante y gran surtido de sombrero.» 
para señoras, caballeros y niños, además un fino trato y ameno, como lo 
tiene acreditado esta casa. 
190 
LA GERMANIA, OBISPO, 35. 
6d-4 
correspondió el LOTE sorteado la noche del LUNES 8 y tocó en suerte á la Srta. Adelina 
Bandet, Aguiar 62, y al 
ISTUIMIIEIIRO 5 5 
el sorteado el domingo 7, el cual será entregado á la persona que presente el número igual. 
L A SECCION X. OlDispo 85. 
C 47 13-4 K 
A N T E S . 
P E R L A S , R U B I E S , ZAFIROS y ESMERALDAS, se realizan en partidas y al detall, á precios sumamente 
módicos. 
Gran surtido de joyas de todcs clases, Ultimos modelos, para personas de gusto. Hay B R I L L A N T E S , P E R -
LAS y ESMERALDAS « lase extra. Es el surtido más selecto que se ha yistoen el país hasta la facha. 
Una visita á esta casa le conviene al que necesite una prenda. 
TOMAS LAXCIIA, Aguiar 102, frente al Banco Español. Teléfono 968. 
alt Sa-10 
HOY 10. 
A LAS 8S LA CZARINA. 
A LAS 9: EL DUO i)E LA AFRICANA. 
P R E C I O S P O K C A D A A C T O 
Grillé 19, 2? ó Ser. piro ein en-
trada $ 1 50 
Palco 19 6 29 piro ein entrada.. 1 00 
Loneta 6 butaca con entrada.. 0 40 
Aliento de tertulia con ídem. , 0 25 
Aliento de paraíso oon entra-
da $0 20 
Entrada general 0 25 
Entrada á tertnJta 6 pantlro. n ü 15 
v ^ i ^ A u m ^ x v ^ A U A . SOCIEDAD ARTISTICA DE ZARZUELA E n ensayo las zarzuelas tituladas E L HUSAR y Y I A 
EulapreKcnie semauR, la lindísima zarzuela del maestro Ciiapi piTNfTíw p o n T A\Tn 4 « L I B R E , música del maestro Chapl, y el iuguete^cómi-
'«tuiudaELOKGAiWri. QSÍ * UJNtlUJN PUR lAWDAS ^ C0 E L BRAZO DERECHO. 
De los blancos murieron 14 varones 
y 14 hembras naturales del país; 33 
varones y 1 hembra peninsulares, y 1 
extranjero. De los negros y mestizos 4 
africanos y 1 africana; y de los criollos 
12 varones y G liembras. 
Las enfermedades que más bajas oca-
sionaron fueron: la tisis 12, la eoteris 
11, la fiebre amarilla 11, las afecciones 
del corazón 10, la fiebre tifoidea 6. 
La población blanca insular tuvo un 
aumento de 18, y los negros y mestizos 
una disminución de 1. 
Gienfuegos enero 7 de 1894. 
Por los anteriores datos se ve que 
nuestra despoblación va en aumento; 
y que en diciembre fallecieron en Gien-
fuegos más individuos por fiebre ama-
rilla que en la Habana, á pesar do la 
diferencia de población. Esto prueba 
las condiciones higiénicas en que se 
baila aquella importante ciudad. 
NECROLOGIA. 
Ha fallecido en Unión de Eeyes el 
Sr. D . Luciano Febles Sardinas, tío de 
nuestro compañero de redacción el so 
ñor D. Eamón S. de Mendoza, á quien 
como á toda su familia, damos con este 
motivo el más sentido pésame por tan 
sensible pérdida. E l Br. Febles y Sardi-
ñas era justamente apreciado en aque 
lia localidad, donde residía hace larga 
fecha. 
Por nuestro colega La Alborada de 
Pinar del liío nos enteramos que ha fa-
llecido en esta capital, hace pocos días, 
nuestro amigo el antiguo funcionario 
de hacienda, Sr. D. Hipólito Pérez Vá-
rela. 
Eldifuto era distinguido escritor y 
muy versado en numismática. Hace 
más de veinticinco años que el Sr. Pé-
rez Várela perteneció á la redacción del 
DIARIO DE LA MRRINA. 
Descanse en paz. 
Algunas novedades interesantes en 
el orden militar, encontramos en los 
periódicos extranjeros acerca del ejér-
cito ruso. 
E l ministro de la Guerra pide á to-
da prisa para el año próximo un crédi-
to extraordinario destinado al arma-
mento del ejército de tierra. 
La previsión de este ministerio para 
el próximo año de 1894, es la introduc-
ción en el armamento del nuevo fusil 
de tiro rápido; para ello necesitará la 
cantidad de 10.500,000 rublos; ó sean a-
l)roximadámente 40.000,000 de francos. 
También se asegura que, por la pri-
mera vez, Eusia tendrá que modificar 
su reglamento do 1874 sobro el servicio 
militar obligatorio. 
Muchos soldados jóvenes, en razón á 
su edad, no tendrán resistencia sufi-
ciente para soportar las primeras fati-
gas en el momento de ser llamados. 
De aquí en adelante la edad para ser 
incluidos en el alistamiento será de 
veintiún años y seis meses. 
La cifra del contingente anual, que 
era el año 1874 de 140,000 hombres, se 
elevó quince años después, ó sea en 
1889, á 230,000. Este año compondrá 
el total de 202,000 hombres. 
Actualmente el número de hombres 
que Eusia mantiene en Europa sobre 
las armas es de 30,574 oficiales y 750,944 
soldados. 
Este efectivo supone tiempo de paz, 
que en pie de guerra dicha cifra se tr i-
plicaría. 
El ímitor ÍB la toita, 
Nuestros lectores supondrán que los 
recientes atentados de los anarquistas 
han causado en todas partes gran in-
dignación. 
Lo que quizás no sepan es que entre 
las personas más irritadas contra los 
dinamiteros, que condenan con más 
energía sus abominables crímenes, se 
encuentra el propio y legítimo inventor 
de la dinamita, Mr. Alfredo ÍTobel, in-
geniero sueco. 
Guando este señor puso su invento 
al servicio de la humanidad, creía ino-
centemente que el terrible explosivo 
sólo había de utilizarse para agujerear 
túneles, abrir istmos, perforar las ro-
cas submarinas, con objeto de construir 
puertos, extraer de las entrañas de la 
tierra preciados minerales. 
Y ahora que ve las atrocidades de 
los anarquistas y la obra de destruc-
ción que éstos realizan valiéndose de la 
dinamita, Mr. ÍTobel se indigna y se 
asusta de las terribles consecuencias de 
su invención. 
Mr. Nooel es un hombre de cincuen-
ta años próximamente, de mediana es-
tura, grueso, la barba áspera y corta, 
los ojos grises. Afable y decidor, su ca-
racterística es la modestia y la senci-
llez de costumbre. 
Inventor no sólo de la dinamita usa-
da ordinariamente, sino de la variedad 
de aquel explosivo, llamada "Gelatina 
Nobel," y de una pólvora especial fa-
F O L L E T J N . 79 
O H D I O "IT JÉLlMIOE, 
N O V E L A U C i l G I N A L i 
PC K 
C H A R L E S M E S O X J V B L . . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial , 
te nalla de venta en la "Galería Literaria", do la so-
fiora viuda de Pozo é hij • ?, Obispo 55.) 
( c o > ~ I N Ú A . ) 
—Yo desprecio á los ladrones y á los 
cobardes—contestó ella—y vos no sois 
ni una coea ni la otra. Dejadme acabar 
mi tarea y entonces -. 
—¿Entonces?—preguntó ól-
—Seré vuestra amiga, vuestra hada 
protectora, si queréis, ¡qué harto os he 
hecho sufrir! 
—Gracias. 
Y dirigiéndose al americano, le pre-
guntó: 
—¿Me necesitáis para algo mas? 
—No. 
Juan echóse al fusil al hombro, salu-
dó y se fué. 
Adam Smith guardó los papeles en 
su cartera. 
Media hora después dejaba á la ins-
titutriz á la puerta del castillo. 
El parque estaba completamente en 
silencio y desierto. 
La espléndida morada parecía un in-
jn-ínso sepulcro. 
En una habitación del primer piso 
Luisa Cbambeyre,marquesa de Blangy, 
velaba, sentada entre un lecho y un di-
ván, sumisa en inmenso dolor, atormen-
tada por irresistibles remordimientos. 
iSobre el leclio yacía su liijo! 
bricada también con dinamita, Mr. No-
bel es uno de los raros ejemplares que 
existen de hombres enriquecidos con 
los productos de sus inventos. 
Vive durante el invierno en una pre-
ciosa quinta que posee en San Eemo, 
trabajando asiduamente en su labora 
torio, convertido en un colosal petardo 
por las sustancias explosivas que con-
tiene. 
En el verano vase á respirar el aire 
puro en las altas cimas de Suiza, y se 
distrae navegando en su magnífico ya-
te de aluminio. 
Hombre á quien no gusta la vida de 
familia, ha puesto buen cuidado en no 
casarse. 
La gran preocupación de Mr. Nobel, 
después de la química, es la paz. Toda 
la actividad que no dedica á los expe-
rimentos diarios en su laboratorio, en-
camínala á la consecución de aquel ido il, 
siendo miembro de la aristocrática So-
ciedad de Amigos de la Paz, fundada 
en Yiena por el barón de Siittner con 
objeto de propagar la idea del desarme 
europeo. 
Después de leer estas breves noti-
cias, compaginen ustedes el invento 
con el inventor. ¡Cualquiera se iba á fi-
gurar que el que ideó el terrible explo-
sivo es un buen hombre, un wfelizotc, á 
quien asustan como al que más los 
atentados de los anarquistas! 
ASILO "LA MISERICORDIA." 
Debido á loa esfuerzos del Consejo 
que 'rige tan humanitario estableci-
miento, y á la caridad inagotable de las 
personas que contribuyen á su sosteni-
miento, han celebrado los 392 meneste-
rosos de ambos sexos allí acogidos las 
fiestas de navidad. Año Nuevo y Eeyes, 
con comidas extraordinarias en las que 
hanreinano la mayor alegría y gratitud 
de aquellos pobres hacia los que no los 
han olvidado en medio de sus regocijos. 
Grata satisfacción cábeles á esos filan-
trópicos benefactores á quienes hace-
mos llegar los votos de felicidad que les 
desean los acogidos de La Misericordia, 
así como á los señores Noguera, Eabell, 
Conde déla Diaua, Yillasuso, Conejo y 
demás que componen su Consejo. Yeán-
se las donaciones exiraordinarias que 
se les han hecho: 
Sres. Estanislao Alvarez y Ca 2 ca-
jas fideos, José Gómez Eeal otra ídem. 
Coca y C^ otra ídem, Antonio Mencía 
4 arrobas arroz, C. Blanch y C* 3 ídem 
ídem, Alonso, Garin y C* 1 lata mante-
ca de arroba. Barquín y Eterna 2 arro-
bas azúcar, Yillalba, Euriquez yC!í 87 
Ibs. ídem, García, Serra y Cí 3 arrobas 
frijoles. Un generoso h ídem cebollas, 
Jaime Balaguer 20 Ibsl tocino, A Gon-
zález 1 jamón, M. Fraile y O" 1 arroba 
papas, Cayetano Alonso 10 latas tu-
rrón, Xf¿ Sin I</ual 4 cajas pasta de gua-
yaba. La Marina 1 barra ídem, La Te-
resita otra ídem, La Tomasita 4 ídem, 
J. Saenz y O* 12 latas melocotones, 
Hernández y Foyo 3 cajas higos, 3 id. 
pasas y 2 arrobas nueces, José Bala-
guer 2 cajitas higos y 2 latas frutas, 
Alonso, Jauma y C'} 1 caja castañas, 
Marcelino González otra inem, Simón 
Milian y O* 9 jabucos castañas y 20 
libras nueces, Eguillior, Lezama y 
Gí 1 arroba castañas, Bonifacio Me-
néndez 1 arroba idetn, Manuel García 
0 libras pesc&dp frito, José Chacón un 
bulto viandas, un benefactor 3 jarritos 
lata, Mendy, Eecalt y Comp. lü libras 
queso y 8 laticas polvo cacao para cho-
colate, Muniátegui y Comp. 1 garrafón 
alcohol, J. M. Parejo dos garrafones 
vino, Sandalio García G libras carne, 
Eemigio Martínez 8 id. id., José Me-
néndez 35 id. id., Eamón López, 32 
ruedas cigarros, José Cañizo, 24 bom-
billos, 24 mechas y 12 quemadores, Be-
renguer Negra y Comp. 4 latas galleti-
cas biscuit, El Brazo Fuerte de O'Eei-
lly un saco de pan, Angel Galiñanes 2 
jamones. Miró y Otero 12 cajitas higos 
y 1 caja galleticas biscuit, Juan Llam-
bés 1 caja castañas y 1 saco nueces, 
Eomualdo Eossí 4 arrob. papas y un 
saco nueces, Milián Alonso y Comp. 
media arroba castañas. E l 2? Pavo 
Eeal 4 cajas turrón yema, Segundo y 
Compañía 800 cajillas cigarros, An-
tonio Aliones 750 cajillas ídem, Anto-
tonio Yurre 410 id. id. Pego y C? 4 ba-
rras de guayaba, Guillaume y C'.1 3 l i -
bras dulces. Noguera hermano 2 garra-
fones vino y 2 caballos leña, Aixer y 
Ferrer 46 libras pan, O. Bastillo 3 ca-
jas turrón, Miró y Mantecón 2 cajas 
castañas y 40 libras de orejas de puer-
co. La Yiña 13 libras de avellanas, dul-
cería La Mariposa 4 libras dulces, Do-
rrego y hermano 25 libras nueces y a-
vellanas, Andrés Collazo 7 libras pa-
pas, Sebastián Figueras 1 saco sal, 
Guillermo Massaguel 1 jamón, Yicente 
Frairezo 11 libras arroz y 5 id. nueces, 
Marcelino Tellado 10 libras lisas, Clau-
dio González 2 cajas fideos, José Eiyas 
14 libras arroz y 7 id. frijoles. Engallo 
y Yalle 13 libras cafó molido, Brage y 
Yarela 12 id. id. id., José Martinó 1 al-
manaque, Susana Pérez de Bolívar un 
caballo leña, José Olio 35 libras cas-
tañas, Yeiret Lorenzo y O" 16 libras 
En el diván estaba su hija Teresa, 
pálida, con esa mórbida palidez de la 
anemia. 
La marquesa se levantó, dirigióse ha-
cia la ventana, y con expresión de des-
precio y de aversión, miró el resplan-
dor fine filtraba á través de las persia-
nas de las habitaciones correspondiente 
al otro pabellón del castillo. 
Era el aposento de su marido. 
Francisco de Yalencourt velaba tam-
bién, considerando aterrorizado, como 
la resbaladiza pendiente del crimen le 
llevaba á las profundidades del preci-
picio, consideraciones que, á pesar de 




Teresa de Blangy íí Felipe Ahraud, estu-
diante de medicina, calle Jacob, 20. 
PARIS. 
3 de noviembre. 
" M i querido Felipe: 
"Os escribo desolada. 
"Esta casa está llena de luto. 
"¿Eecordaia los temores de que os 
hablé en el cementerio de Blangyf 
"Sin embargo, no creí nunca que se 
realizaran tan pronto. 
"La desgracia ha entrado en nuestra 
morada. 
"Me dirijo á vos en busca de consue-
lo para dar expansión á mi atribulado 
espíritu. 
"¿No sois lo que más amo? ¿No lo es-
pero todo de vos? 
" M i hermano ha muerto. 
ilM este instante, doce cíe ía iioelie3 
fideos, Gregorio de la Yega 9 libras ta-
sajo; Beatriz Y. de Eosa 9 libras nue-
ces y avellanas y 6 libras turrón; Un 
donante 1 pavo, 1 jamón y 12 libras 
pan; Barraqué y Ca 1 peso; Abad y Ca 
1 peso; Secretario particular del Con-
sulado Chino 2 centenes; E l Sr. Cónsul 
Chino 100 frazadas, 6 lechónos, 1 saco 
arroz, 2 barriles papas y 1 saco cebo-
llas; Los señores Bnconmoncleros Sera-
fín Arrojo y José Insna 40 kilos carne 
fresca, Lucio Betaucourt 28, Estanislao 
Fariñas 27, Nicasio Fuentes 10, San-
tiago Yega 11, Escobar 10, Ulpiauo 
Rexach 11, Baldomcro Puig 10, Isidro 
Euiz 10, José Pérez 9, Euperto Her-
nández 9, Luis Domínguez 8, Fernan-
do Acevedo, Simón Díaz 1¿; El Centro 
de menudencias 173 libras; San Pedro 
Yorden 1 saco de pan, Eaí'ael Eodrí-
guez 118 libras ídem; En el Mercado 
de Tacón donaron 157 libras de carne, 
100 ídem de pescado fresco; Antonio 
Barba, 50 libras chemas vivas; Celesti-
no García y Cn, 6 arrobas idem ídem; 
Expendedores de pollos, 3 guineas, 3 
pavos y 1 gallo; Expendedores de le] 
chones, 4 lechónos; Id . de plátanos, 32 
racimos machos y 3 manzanos; Id. de 
viandas, 270 libras surtido; Id . de ver-
duras, 28 coles, 2 mazos ajíes porros, 4 
id. acelgas, 4 id. rábanos, 48 id. lechu-
ga y escarola, 6 libras de cebollas y 
ajíes, 1 mazo de remolacha, 5 calaba-
zas, 20 libras chícharos y 6 libras frijo-
les caballeros; Expendedoreres de hue-
vos, embutidos y quesos, 65 huevos, 3 
libras longanizas y morcillas y 4 idem 
queso; Id, de frutas y otros varios, 500 
naranjas dulces y agrias, 15 piñas, 24 
manzanas, 50 libras judías, 24 id. de 
pescado salado, 1 id. harina de maiz, 8 
id, do frijoles, 4 id. arroz y lata melo-
cotones; D. Manuel Lójjez, 2 arrobas 
judías; D. Juan Yentosa, 1 lata de acei 
te; D. Ginés Yega, otra idem.; don 
Agustín Palacios, 50 centavos; Pé-
rez y Carballal, 6 frazadas; Satur-
nino Saíz 6 idem, "La 2R Eosita 13 
pantalones, y Pérez Hno. 6 idem. En 
el mercado de Cristina 122 libras car-
ne, 223 idem pescado fresco, 4 libras 
frijoles colorados, 19 idem do arroz, 6 
idem embutidos, 153 idem papas, bo-
niatos y otras viandas, 4 cajas dulce 
guayaba, 12 racimos plátanos machos, 
2 idem idem manzanos, 8 coles, 2 ma-
zos rábanos, 4 idem acelgas, 1 pato, 1 
gallo y 6 pollos, D. José Chao 1 peso, 
D. Francisco Medina 50 centavos, José 
Palé 50 ídem, N . Euiz, 30 idem, José 
Méndez 20 idem, Santiago González 
20 idem, y Antonio Iglesias 13 idem. 
En el mercado de Colón 100 libras vian-
das, 55 idem de carne, 30 do pescado, 
10 de verduras, 12 naranjas, 100 ma-
zorcas de maiz tierno, 10 aves, 12 l i -
bras butifarras, 2 libras jamón, 1 cala-
baza, 6 libras castañas, 8 mazos rába-
nos y nabos, 12 libras arroz y 3 idem 
pan. También la Sra. Da Adelina Y. 
de Noguera y señores dueños de pana-
derías Indalecio García, Yicente Arnal 
Francisco Mercader, Carreras y Fors, 
Dunayy Ca, Salvador Salbí, Esteva 
Baguer y Ca, Salvador Gibert, Gerva-
sio Alvarez, Esteban Fors, Luis Ló-
pez, Toraño y Sánchez, García y Flo-
res y el colegio "Santa Ana" donaron 
980 libras de pan. 
SUSCRIPCIOÍÍ 
á favor ds las victimas de la catástrofe 
ocurrida en Santander el d,ía 3 de no-
viembre de 1893. 
C O M I S I O N E J E C U T I V A MONTAÑESA. 
ORO P L A T A B T E 8 
Ps Cs. Ps. Cs. Ps. 
Suma antedor 20952 03' 4-120 81 1760 
R E C O L E C T A D O 
en el pueLlo del Mangui-
to. 
De la lista ante-
rior 81 20 
Señores: 
D . Cecilio Que-
sada 
t) . Ramón Llaca. 
Antonio Sauti-
Müez 
. . Leonardo Gar-
cía 
2 
2 . . 
1 . . 
La cantidad do $88 2) 
cts. ha sido recibida 
como sigue 
S E G U N D A E K T R E G A 
por la comisión del ba-
rrio de Paula, com-
puesta de D . Eduardo 
Gutiérrez, D . Manuel 
Hoyos, D . Enseb io l í o -
dríguez y D . Victoria-
no Darriba. 
Doña Luisa F e r -
nández 1 . . 
D . Florencio A -
lemany 5 SO 
. . Faustino Faya 2 . . 
Una devota 20 
Una devo'a 1 . . 
D . Valentín G. 
Soto 2 . . 
Emilia 50 
D. Mariano G a l -
bany 1 . . 
Oyarzábal y 4 -• 
D. Jos6 Konco. . 50 
Una señora 05 
D. Juan N 50 
Jos6 l iodrí-
guez 1 . . 
. . Fernando de 
Castro y Alio 10 . . 
Sra. de Pagós 40 
47 70 40 50 
acabo de separarme de él. Yace aún 
en el lecho; hay colocados unos cirios 
á la cabecera, y sobre el pecho tiene un 
cruciñjo. 
"Sí, amigo mío! ¡Ahí, á dos pasos de 
mí, está la muerte! 
"Nuestra desesperación es indecible. 
"La de mi madre espanta. 
"Sentada cerca de su hijo, sin mover-
se, sin pestañear siquiera, parece la es-
tatua de la desolación. 
"No ha podido aun derramar una lá-
grima. 
"¡Pobre madre mía! 
" M i padre, que estaba en Beaune 
cuando ocurrió la desgracia, volvió á la 
hora de comer. 
"Su victoria se cruzó, frente al casti-
llo, con el breack que llevaba el cada-
ver de mi hermano. 
"No ha dicho ni una palabra. 
"Besó á Mauricio en la frente y se 
encerró en su habitación. 
"No ha vuelto á salir de allí. 
"¿Cómo ha ocurrido esta catástrofe? 
"¡Quien puede explicarlo! 
"Estábamos en los bosques de Au-
verny, que denominan Bellemare. 
Habría unos veinte cazadores embos-
cados en una misma dirección, acechan 
do el paso de los jabalíes. 
"En medio del tiroteo, mi hermano, 
que hasta hace poco antes estuvo con-
migo, la institutriz y mi doncella, y 
que se colocó montado á caballo, en un 
paraje bastante descubierto, recibió un 
balazo en el pecho, 
r "Cayó al suelo gravemente herido. 
t¡? Gerttúdia Ca-





Don Antonio R . 
Parra 
Don Antonio A -
costá /•••Í •-
D ? Ana Cor viu-
da de B 
. . Inés Puente.. 
. . Antonio Sán-
chez 
Una señora 
D í Laura Martí-
nez • 
üerroida y Fer -
n á n d e z . . . . . . 
D . Evaristo Quí-
rós 
José A. I r a -
dorza y lín'.'. 
B . Z 
. . Francisco J i -
ménez 
Una s e ñ o r i t a . . . . 
Una señora 
Una señora 
D . Prudencio Co-
llado 
Una señora 
D . Pedro Fernán-
dez de Castro 





1 . . 
5 30 
2 . . 
í .. 
. . 20 
.. 50 
1 . . 
. . 20 
2 t i 
. . 50 
5 . . 
. . 50 
. . fO 
. . 60 
. . 50 
1 . . 
1 . . 
2 . . 
10 60 
6 . . 
79 15 
L a cantidad de $79-15 
cts. ha sido recibida 
como sigue 
R E C A U D A D O 
por la comisión del ba-
rrio de Marte, com-
puesta de D . Felipe 
Sánchez, D. Simón A l -
varado y D . Ginés Ve -
ga-
Señores: 
D . J» i é Alcalde. 
Fél ix Kiverón 
D? Luz López . . 
D . ihilián Viesca 
. . Alfonso Me-
aéndez 
. . Faustino F e r -
nández 
Un boticario.... 
Un nieto de un 
montafiéj. . . . . 
D . Beltrán 15e-
llán 
. . Juan Laviolla 
" L a Viña" 5 30 
D . Pedro Galle-
go 
. . José Canal . . 




D. N. N 
. . Víctor Sanjur-
¡o 
. . Isidro Vega.. 
. . Francisco Mu-
iíoz 
. . José Unoal . . . 
. . Luis Alvarez. 
. . Lino Martínez 
Francisco B a -
rreiro 
Don Agapito G ó -
mez 
D. Slartín Torres 
Viuda de L e ó n . . 
D. Benito Ne-
crcte 
. . Martín Marti-
corena 
Severo Vi l la -
tes •* . . 
. . Jaime Vidal. 
. . Luis Font y 
hijo 
. . Jofé G i r c í a . . 
. . KataelTerol . . 
2C 50 42 05 10 
. . 05 
5 30 
1 . . 
1 . . 
4 25 
1 . . 
1 
10 . . 
. . 40 
3 . . 
. . 40 
5 30 
. . 50 
. . 50 
. . 20 
. . 20 
. . 50 
. . 50 
. . 50 
5 30 
I . . 
1 . . 
2 . . 
1 . . 
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( Continuará.} 
CEOiriCA GENERAL. 
Esta mañana entraron eu puerto los 
vapores americanos Chinton, de Nueva 
Orleans y Cayo Hueso, y Olivette, de 
Tampa y Cayo Hueso, con la corres-
pondencia délos Estados Unidos y Eu-
ropa. 
Algunos colegas han publicado la no 
ticia del fallecimiento, ocurrido en Cien 
fuegos, de la inspirada poetisa cama 
güeyana Sra. Elena Borrero, hermana 
de nuestro particular amigo el distin-
guido médico-poeta D. Estéban Borre-
ro y Echevarría; pero nuestro colega 
La Verdad nos hace saber en su último 
número que la Sra. Borrero de Miró 
'•ha rebasado del gravísimo estado en 
que la puso la terrible enfermedad que 
mina su existencia." Celebramos de to-
das veras esta noticia. 
Según leemos en nuestro colega el 
Diario del Ejército, ha sido agraciado 
con la cruz de segunda clase del Mérito 
Militar, el Sr. Teniente Coronel D. Jo-
sé García Delgado, director de la Aca-
demia militar de la Habana, y ano de 
los jefes más antiguos y prestigiosos del 
ejército. 
Se ha hecho cargo de la dirección y 
redacción del diario de Cruces, el ilus-
trado joven D. José Manuel Fuentevi-
11a, que con la firma de Manuel Morphy, 
ha colaborado en algunos periódicos l i -
terarios de esta capital. 
Por la Junta de la Deuda se convoca 
á los Sres. D. Ramón Ortega, D , Fede-
rico Edilla Revilla, D. Benito Zorra-
quino, D. Ramón Longueira Cacharro, 
D. Yictoriano Suarez, D. Salvador O 
rozco Prado, D. Gaspar López López, 
D. Ramón Pérez Moreira y D. Esteban 
Gerona, para que llenen los requisitos 
prevenidos en la R. O. de 12 de noviem-
bre de 1891. 
Se ha constituido en esta plaza una 
sociedad mercantil para dedicarse al 
ramo de azucarería en general, bajo la 
razón de Garra a y Avendaño, de la 
cual son únicos gerentes D. Ricardo 
Garma y Ortiz y D . Paulino Avendaño 
y Llanderal, la que queda encargada 
de la liquidación de los créditos activos 
y pasivos do la casa que antea giraba 
bajo el solo nombra de Ricardo Garma 
y Ortiz. 
Desde el 30 de diciembre al 5 del ac-
tual, inclusive, se han recibido eu esta 
plaza 8,830 tercios de tabaco, proceden-
tes de Yuelta-Abajo. 
curiosos atraídos por el espectáculo de 
la batida. 
"¿Qué hacer sin recursos de ningún 
género. 
"Ay, el mal no tenía remedio! 
"Por fortuna, el nuevo propietario 
de la casa que perteneció al Coronel 
Stéfani, acudió con su criado en nues-
tro auxilio. 
"La casa del Coronel, así la llaman 
en toda esta comarca—no estaba muy 
lejos; empleamos un cuarto de hora en 
llegar. Las otras fincas se hallaban 
mucho más distantes. 
"Trasladaron á mi hermano con una 
especie de camilla, mientras que otros 
iban en busca de un médico. 
"¡Todo fué inútil. 
"Mauricio apenas recobró el sentido 
y no hizo más que estrechar débilmen-
te mi mano, sin pronunciar una sola 
palabra. 
"¡Cuando mi madre llegó una ho-
ra después de caer herido, encontróse 
conque su hijo había muerto. 
¿De dónde partió aquella bala? 
"Nadie lo sabe. 
"Los cazadores se habían alejado mu-
cho cuando advertimos la caída de mi 
desgraciado hermano. 
"Fué tan inexperado el aconteci-
miento, que nadie se enteró de ello. 
"Creen que se trata de un accidente. 
"Felipe, voy á confesaros una cosa á 
vos solo. 
"Guardad bien el secreto. 
"Cuando llevaban al moribundo en 
la camilla, llegó á mis oidos una pala-
bra terrible, 
Ha dejado de existir en Matanzas !a 
a • D* Carmen Diez y Alayón, esposa 
-tro «ompañero en la prensa el 
T? ttm -"ido Romero Fajardo, re-
. ÍJ. XLL> .̂ • j j Aurora del 
dactor ga^t í l iv . . , )la looa,IidjKl. 
Yumurí periódico ^ ^ á üues. 
Damos el más sentido j , , , f a m i l i a 
tro compañero y »a eStm^bIe íaU31íia 
por tan sensible pérdida. 
En el ingenio "Diamante", jurisdic-
ción de Sagua, ha fallecido la señora 
D* Francisca Albarrán de Marínello, 
hermana de los distinguidos doctores, 
nuestros queridos amigos, los señorea 
D. Joaquín y D. Pedro Albarrán, á 
quienes, así como á sus demás familia-
res, damos la sincera expresión de 
nuestro pésame. 
Hemos recibido el primer níimero de 
un periódico político y literario, que 
con el título de Los Lunes, ha comen-
zado á publicarse en Cienfuegos. Le 
devolvemos el cortés saludo que dirige 
á la prensa. 
E l domingo se inauguró con una fies-
ta brillante, el Cuartel del nuevo Cuer-
po de Bomberos de Regla, situado en 
la espaciosa casa, Real 72. 
Se dijo una misa de campaña junto á 
la iglesia parroquial y en el cuartel 
fueron obsequiadas espléndidamente 
las numerosas personas que asistieron 
al acto. 
Según vemos en nuestro colega E l 
Fais, ha quedado disnelta por mutuo 
convenio, la sociedad constituida por 
los Sres. D. Manuel Sanguily y D. An-
tonio del Monte para la publicación, 
en esta capital, de la revista Eojas L i -
terarias, la cual quedará exclusivamen-
te á cargo del Sr. Sanguily. 
La Junta do Patronos del hospital 
de San Lázaro ha elegido la terníC l)a' 
ra la previsión de la plaza de médiC0 
de dicho Asilo, vacante por falleci-
miento del Dr. José F. Arango. 
La expresada terna es la siguiente: 
1? Dr. Gustavo G.Duplessis. 
2? Dr. Enrique Robelín. 
3? Dr. Tomás de la Hoya. 
El Gobernador General ha pasado 
una comunicación al Administrador 
del ferrocarril del Oeste, recordándole 
la disposición existente de que los ca-
rros dedicados á la conducción de ba-
suras, vayan cubiertos de manera que 
no esparzan la basura por los lugares 
donde el ferrocaoril atraviesa y prohi-
biendo que los citados carros se de-
tengan en estación alguna, sino única-
mente en su destino. 
Ha sido autorizado Mr. Federico 
Hunick, para que pueda desempeñar 
interinamente el Yice-Consulado dé 
Alemania en Cienfuegos. 
Por el Gobierno General so lia admi-
tido la renuncia á D. José Rafael Tila-
tá del cargo de médico de los Hospim 
les de San Juan de Dios y María Cris-
tina, en Santa Clara, nombrando en 
su lugar á D. Pedro Cué. 
Se ha concedido á la Compañía "The 
Trinidad Sugar Company," tres meses 
de prorroga para terminar las obras del 
ferrocarril que posee en el Yalle de 
San Luís. 
Tenemos entendido que el Goberna-
dor Regional tiene el proyecto de in-
troducir en la Jefatura de Policía ó 
Inspección de Buques, el método de 
identificación que en el Presidio De-
partamental tiene establecido el Dr. 
Mora. 
Indican para el desempeño de este 
cometido al Sr. D. Lorenzo Trujillo y 
Marín. 
Ha sido nombrada maestra interina 
de la Escuela de entrada de Consola-
ción del Sur, D" Rosa Cruz Nussa, 
disponiéndose que dicha plaza sea pro-
vista en propiedad por concurso de 
traslación. 
Leemos en el Diario de Barcelona del 
16 de diciembre: 
"Entre dos y tres de ayer tarde ocu-
rrió una horrible desgracia á bordo del 
vapor "Conde Wifredo" cuando se pre-
paraba para zarpar con destino á Amé-
rica. Dicho buque tiene seis calderas, 
de las cuales cuatro estaban encendí-
No estábamos más que nosotras y 
tres hombres del pueblo además del 
americano y su criado. 
"Los hombres se relevaban de cuan-
do en cuando. 
"Uno de ellos llamado Cassegrain, 
iba detrás de nosotros, y á corta dis-
tancia. 
"Este hombre no nos quiere bien, 
desde que tuvo con mi padre algunos 
disgustos por cuestión de intereses. 
"Hablaba con un camarada suyo, el 
herrador de Blangy. 
" Y aunque hablaban en voz baja, oí 
que decía al otro: 
—"|XJn accidente? ¡Quita allá, hom-
bre! Yo no me dejo engañar con esa fa-
cilidad. 
Y coa una ironía que me causó mu-
cho daño, añadió, levantando la voz: 
—"¡Accidentesí ¡Macho menudean en 
el castillo; se suceden, de un tiempo á 
esta parte, sin contar los ignorados, los 
de otra época, cuando había dos her-
manos Yalencourt! ¡Conozco eso! 
" Y luego siguió repitiendo entre dien-
tes, y con indefinible acento. 
"¡Accidentes! ¡accidentes! 
"Desde entonces no sé lo que pienso, 
ni lo que debo creer. 
"¿Qué ha sucedido en nuestra familia1! 
"^Qué misterio me ocultan? 
"¿Tenemos enemigos secretos? ¿Y si 
los tenemos, merecemos su odio? 
"Me consuela tener á mi lado dos 
mujeres adictas; Susana desde luego lo 
es; ¡pobre muchacha, solo elogios me-
rece!; más que una sirviente, es una a-
miga y e r W w a para mí, 
das. Dos fogoneros se metieron dentro 
de una de las dos calderas vacías con 
el objeto de limpiar las paredes de las 
sales del agua, y mientras los dos infe-
lices estaban ocupados en aquella fae; 
na, parece que el maquinista, ignoran-
do lo que sucedía, quiso hacer pruebas 
de máquina, y teniendo sobrada presión 
en las cuatro calderas abrió el genera-
dor de vapor, y éste, por tres sitios 
distintos, invadió la cismara de la cal-
dera vacía. A l momento se oyeron unos 
gritos horribles que par t ían de la boca 
do la caldera; íicudió la gente para au-
xiliar á los fogoneroi1, pero ya habían 
muerto despellejados por la acción del 
vapor. La Capi tanía del puerto, así que 
tuvo noticia, do la desgracia, envió á 
bordo del "Conde Wifredo" al fiscal de 
causas que prvncipió ú instruir suma» 
ria. Los cadávieres de los pobres fogo-
neros, envueltos en mantas, fueron lle-
vados al embarcadero de la Paz, en el 
que les aguardab. 1 el coche mortuorio 
que los condujo al Oernenterio del SO. 
El vapor "Conde Y'lfredo' ' debió salir 
^ ^ c h e para sudea-h. ao" 
g l T O B & O S . 
Da Dolores Rodrí^Oé^ Va. l?52SS¿. w 
vienta de la casa caUe de Troc ÍIA i n ¿ 
cufrió la fractura completa y SÍL NPR„N̂ N0_B 
huesos cúbito y radio por su tercio 
al caerse casualmente de una esca , • 
estado do la paciento fué calificado «uw «^*" 
l a 
H U R T O 
D. Juan Vidal Enseuat, sirviente de 
casa nonc santa, calle de San Juan de Díok 
núm. 10, se quejó al celador del barrio dei. 
Angel, que al regresar de un recado notó la\ 
falta de seis centones, diez pesos plata y ' 
una sortija do oro con un brillante, sospe-
chando que sea el autor del hurto un meji- . 
cano camarero de vapores. 
CIRCULADOS 
Los celadores de los barrios de la Punt», 
Cristo, Guadalupe y Santa Clara detuvieron 
á seis circulados. 
F U E G O E N E L C A M P O 
Noches pasadas ee produjo un incendio 
en un bohio del poblado de Vegas, de la 
propiedad de los hermanos Cicles, quemán-
dose todos los muebles, y considerándose, 
las pérdidas en 200 pesos oro. 
A S E S I N A T O . 
Eu la mañana del 6 del actual, en el ba-
rrio de Vega Alta, térmiuo do Vueltas, Re-
medios, apareció un cadáver en una tabla 
de maíz de la finca "San Carlos", que iden-
tificado resultó ser D. Manuel Soriano, na-
tural de Santa Clara, de 50 años de edatfr 
casado y vecino de dicho barrio, ol cual fuó« 
muerto violentamente por el vecino del pro-
nio barrio D. José Fernández (a) Cheo, el 
¿Qjil emprendió la faga. 
La muerto no fué ocasionada con arma 
de fuege" n^ blanca, sino con instrumento 
contunden/6» según manifiesta en el parte 
el celador municiPal de Vueltas. 
En el lugar a'ê  8Uce80 se constituyó en el 
míamo día el Sr oTaez de luetrucción de es-
to partido, á quien eegúa n08 informan, 
guardó toda clase deí Referencias la empre-
sa del ferrocarril de Sagú3-
Sicii le É p st̂ oiaí 
Sociedad do Instru ciótt y Keci'eo 
de Artes>»i?o<i de 
¿ T e s ú e d e l I.€©nte 
S E C R E T A R I A . 
« Idir. irrí el itniximo sábado 13 del 
J i . U L E D E D I S F R A C E S de la 
presento temporaila con lu p r i m a r a orquesta del po-
pular M A K I A X I T O M E N D E Z . 
Lo qiie se auuiuña para conocimiento de los s e ñ o -
res socios, admitiéndose iuscripciones de los mismos 
hasta última hora, oonfo me al Reglamento. 
JDSU» del Monte, cuero 8 de l « 9 l . — E l Secretario, 
A . L c m b a r d . 482 4a-10 
Esta Socied 
actual el segu 
CENTRO GALLEGO 
SECRETARIA. 
Do orden del Sr. Vice-Presidente, Presidente ac -
cidental do este Centro Gallego, se cita á los señores 
socios para la J u n t a General extraordinaria que 
deberá celebrarse el próximo domingo 14 de los co-
rrientes, á las 12 del día y en el local de la Sociedad, 
con el fln de continuar la discusión y aprobación del 
Reglamento General reformado. 
Para el acceso al local y hacer uso del derecho de 
votación será requisito indispensable la exhibic ión 
del recibo de cuota social correspondiente al mes de 
Diciembre últ imo. 
l l ábana , 9 de Enero de 1891.—El Secretario, R i -
cardo R o d r í g u e z . C 82 la-10 4 d - l l 
S O R T E O N . 1461. 




11403 medio en 
1 entero en 
Vendidos por Sánchez y Hermanos, Monte n. 172. 
E n esta casa se reciben por todo su valor nominal 
los billetes de Banco en pago de billetes de Loter ía . 
Monte 172, Sánchez y Hnos. 
447 3d-10 5a-10 
j . i m m ? c* 
GIRO DE L E T R A S 
CUBA N T O . 43, 
C 30 136-1E 
" Y también la institntriz, miss Ellen 
Vambnry, me quiere bien. 
"Se ha portado admirablemente con 
mi madre y conmigo. 
"¡No nos ha importunado prodigán-
donos vanos consuelosi pero se ha mos-
trado casi tan triste como nosotros. 
" E l desgraciado Mauricio compren-
dió, tan bien como yo, sus cualidades 
y la superioridad de su alma. As í es 
que, se sentía atraído hacia ella por 
una seducción casi invencible, y que 
experimentan también todos cuantos 
la rodean. 
"Me hacía sus confidencias sobre ese 
particular; hasta me había consultado 
respecto de un proyecto que poco á po-
co iba apoderándose de su espíritu; y 
á orgullo tengo el haber influido para 
que perseverase en él. 
"Por esto creo que se hubiera casado 
con miss Vambury, siempre que ella 
hubiese consentido, claro estó: pero 
ella lo ignoraba aún, y no lo sabrá ja-
más. 
"Lo difícil hubiera sido obtener el 
consentimiento de mi padre; pero como 
tenía verdadera debilidad por Mauri-
cio, es casi seguro que hubiera accedi-
do al fin. 
"¡La muerte se ha opuesto á todoj 
"¿Tardará mucho en volver á llamar 
á las puertas de nuestra casa? 
—"¡Ay! ¡quién sabe! 
"Es preciso que os lo diga todo, mi 
querido Felipe. 
(Seoont inmráJ 
D E S P U E 
G H A Z f R I S A 
A N C E , 
Terminado por esta gran casa su "balan 
tentando en sus vastos salones los primores del más re 
tejidos. 
Í U S puertas os-
"buen gusto en 
Amplííi en este NUEVO AÑO su invariable programa de FKECIOS REDUCIDOS, imqm la experiencia se lo viene sancionando 
ANO TRAS OTRO. 
v a á demostrar como T O D O S L O S D I A S y T O B O JEÜIi AMO de 1884., no s a l d r á de s u s a lmacenes l a persona que l a honre 
con s u presenc ia s i n comprarlo que necesite; a l efecto., nuestro numeroso y escogido personal tiene instrucciones p r e c i s a s 
quiere vender y complacer; complaciendo anuda la s s i m p a t í a s que este pueblo le viene dispensando; 15 a ñ o s de vida en 
constante progreso^ son l a prueba m á s concluyente de l a verdad de nuestro s is tema. 
con s u s valiosos elementos; üPTTTnT^TT! detal lar s u s m e r c a n c í a s em cal idad superior á precios aun M A S R E D U C I D O S , 
que l a generalidad^ con los tegidos comunes. 
L A F I S I C A M O D E 
E s ; bien lo saben s u s numerosos parroquianos, en materia de tegidos y confecciones, una verdadera enciclopedia; 
E L MUltfDOELECSaMTM? E L B'CTR&UÉS, E L HOItfRADO OBRERO» encuentran en e l la cuanto lo es meneste^ para todos 
los actos c ircuntancia les de 1% esfera soc ia l en que cada c lase vive, y todos á P R E C I O S P O S I B L E S porque Q U E R E M O S 
Y P O D E M O S demostrarlo. 
TODO E l i M E S D E E 
Vendemos á P R E C I O S A S O M B R O S O S que son un verdadero obsequio AL PUBLICO los saldos del balance ó sean los r e s -
tos de surtidos l iquidados, entre los que hay primores que e l p ú b l i c o puede adquirir , CASI DE BALDE, dada l a ca l idad de ellos. 
TOTyoS los percales franceses de vara de ancho, que vendemos a un real y 15 centavos a medio. 
TODOS los velos de la na que vendimos a 15 centavos, á medio. 
T O D A S las corbatas de seda de magníficas formas á real, valen 6 reales. 
TODOS los surash estampados que vendemos á 15 centavos, á medio. 
TQDOS los velos para sombrero, de contra , x ^ ^ ^ i 
TODOS los velos de seda lisos y brochados, que vendemos á 4 reales, a 2 reales, a 2 reales. 
T O D A S las capitas de surah de seda y de lana, que vendemos á 4 pesos, a B reales. 
T O D A S las mantas de estambre grandes que vendemos á 2 y 3 pesos, a S y lO reales-
600 piezas de cotanza hilo puro garantizado y con 35 varas, á 6 y medio pesos. 
TODOS los chales de estambre y de seda que vendemos á 2 pesos, a 6 reales. 
T O D A S las medias de señora, hombres y niños, a medio. j ^ • 
E n fin, que todos los aiticulos de esta casa tienen un cincuenta por ciento de r e b ^ a . 
Espléndida colección de telas de invierno. 
Asombroso surtido de sedas de la mas alta novedad. 
1 i * B 
XJ-AU F I S I C A . Js/LCDJD'mEZjlS'J^ obsequiará á sus simpáticas parroquianas con una caja de los magníficos polvos de arroz, del 
industrial D. G-uillermo Xiavielle; estos polvos superan a los que se importan en el país. 
I i A F I S I C A M O D E R N A 
Todos la conocen, los cocheros de plaza sueñan con ella, porque todos los días al lanzarse á las calles del simpático D. SEGUNDO, les 
grita la primera señora que sale al paso: ¡COCKBHO, A Ti A Z P I S I C A . ! 
- S T - A . L O S - A - I B E I i 
Los glandes almacenes .de tejidos 
L A 
E S T A N SITUADOS 
EN U GALLE m H A B A E 
EL VALOR Y EL HEROISMO, 
Entre la ciudad de Dreux y Nogent-le-
Eoi, á las orillas del Eure, so halla situada 
la aldea de Feuquerolles, que llama la aten-
ción del viajero, por encontrarse adosada á 
un bosque encantador de frondosos álamos. 
Si este viajero es algo ilustrado, compren-
derá á la primera ojeada que la aldea, cuya 
osistenoia data de muchos siglos, aparece 
como fiel imagen de nuestra historia; en lo 
alto está la vieja iglesia; todavía más arriba 
el antiguo castillo, y, por último, al pie, las 
casas y las chozas donde habitan propie-
tarios y hortelanos. 
La iglesia domina y protege al pueblo; 
aun cuando sea muy modesta, su arquitec-
tura la da cierta majestad distinta de la 
morada del hombre. Pudiera decirse que las 
casas semejan polluelos dispersos, pero 
prontos á cobijarse bajo el ala materna al 
menor ruido. 
Sí el labrador alza sus ojos al cielo, en 
seguida divisa el campanario do su aldea, 
cuya cúspide coronan las nubes. 
Alás arriba se encuentra el castillo con 
sus torrea mutiladas por la guerra; en tiem-
po de los Guisas, del Condestablo do Mont-
luoreocy, de Condó y df 1 Almirante Coli-
ga/, estas antiguas murallas viedm doalilar 
' - i * ejércitos que iban. A combatir en la lla-
nura do Dreux. La leyenda dice quo el ma-
riscal de Saint André, quien debía morir al 
día siguiente, pasó su última noche en este 
castillo haciendo oración. 
Parecido á esas antiguas euoin.13 del 
bosque, quo después de haber perdido su 
ramaje les queda tan solo el tronco herido 
por el rayo, el castillo de Feuquerolles no 
es ya más que un noble recuerdo. 
La sombra de la iglesia ha protegido al 
antiguo protector del pueblo; eu las venta-
nas ojivas crecen las flores silvestres: los 
fosos, transformados en campo cultivado, 
rodean de verdura las murallas ruinosas, y 
!a vasta sala de armas, donde velaba el 
guerrero, ya sólo repite el cántico alegro do 
los segadores en el estio. 
Al dirigirse á la iglesia los aldeanos, van 
por el camino que rodea la destartalada 
fortaleza, ignorando que sus antecesores no 
tenían otro asilo, cuando el enemigo devas-
taba la comarca. 
I I 
Al comenzar el pasado invierno, dos fo-
rasteros se detuvieron á la puerta del cas-
cilio. 
Veníaná visitar por última vez al propie-
tario del modesto alcázar, al coronel Chan-
des, anciano más que octogenario. 
Uno de los viajeros era el comandante 
Coulomb, el otro el capitán Lormay; éste, 
muy joven aún, había sido educado por el 
coronel; el primero, hombre de cuarenta 
años, se acordaba de que al comenzar su 
carrera, fué el coronel su único apoyo, su 
Mentor y su amigo. 
Tendido sobre un antiguo canapé, heren-
cia do los mayores, el anciano posaba sus 
tristes ojos en el fuego vivo y chisporrotea-
dor quo iluminaba la estancia; reinaba en 
ella ella el más profundo silencio, y casi 
oculta entre las colgaduras de la ventana, 
una Hermana do la Caridad asistía al ve-
terano. 
pe cuando en cuando se levantaba la re-
ligiosa, daba una copa al enfermo, procu-
raba calmar su fatiga con algún medica-
mento, y luego, sin pronunciar una pala-
bra, volvíase á su rincón. Apenas se sentían 
las tijeras cuando cortaba la telado su cos-
tura, ni siquora el roce de la misma tela. 
La Hermana estaba confeccionando tra-
jes páralos hijos de los pobres, pues el in 
vierno era duro, y la choza todavía se acuer-
da de la iglesia y del castillo. 
Cuando el jardinero anunció la llegada 
del comandante Coulomb, y del capitán 
Lormay; el veterano quiso levantarse, pero 
le faltaron fuerzas; su frente so iluminó, y 
un rayo de felicidad riño á colorear sus pá-
lidas mejillas; temblaba su mano, y alzó la 
cabeza, como en los tiempos en los cuales 
le despertaba el toque de diana. 
Entraron de puntillas ambos viajeros; 
«us semblantes revelaban cierto temor va-
go, cierto respeto irresistible que todos 
suelen sentir al aproximarse á un anciano 
moribundo. 
—Sois vosotros, amigos míos—dijo el co-
rone].—¡Me devolvéis la salud! No os pon-
gáis lejos de mí. 
Al pronunciar las anteriores palabras el 
veterano les abría los brazos y una lágrima 
rodaba por su faz descarnada. 
La Hermana de la Caridad se levantó. 
—Permaneced aquí hermana—añadió el 
enfermo—estos caballeros son soldados; es-
taremos todos en familia. 
La hermana no era joven y las fatigas más 
que los años, habían encorvado su cuerpo; 
en su rostro brillaba la resignación; tenía 
como una aureola do gozo, efecto quizá de 
unft esperanza única que ella sola podía 
apreciar. 
I I I 
Cuando vuelven á reunirse tres antiguos 
soldados, su conversación siempre versa so-
bro la guerra, sobre las batallas y sobre los 
pasados sufrimientos. 
El coronel había tomado parte en todas 
las campañas del primer imperio y se reti-
ró á la caída de la restauración; el coman-
dante heredó, por decirlo así á su jefe, re-
cibiendo su bautizo de sangre en la toma de 
Argel; el capitán entró en filas mucho des-
pués. 
iCuantas historias salieron á relucir! 
El coronel detallóla batalla de Wagram, 
donde vió caer á Lasalle y á Deumosnil; re-
firió, regimiento por regimiento, la historia 
do la campaña de Rusia, en la cual hubo de 
ealvarle la vida el doctor Larrey; á lados-
oripción déla jornada del Moskowa, siguió 
el paso del Berósina, luego la campaña do 
Francia, y, por último, Waterloo. 
Tocólo el turno al comandante Coulomb, 
quien coñtó la toma de Constantinopla, el 
paso de las Puertas de hierro y la porsecu-
íión de Abd-el-Kader, consagrando un re-
cuerdo cariñoso á Bngeaud, á Lamoriciere 
y á los camaradas muertos en el suelo afri-
cano. 
Habló luego el capitán, narrando el asal-
to de Malakoff, la toma do Sebastopol y 
las penalidades {del campamento; después 
pasó á Italia, á Magenta y Solferino, con-
cluyendo con los crueles recuerdos de nues-
tras derrotas, con Sedan y el cautiverio. 
Al siguiente día las historias comenzaron 
de nuevo, pero tomando parte en la conver-
sación un individuo mas: el cura del pue-
blo. 
Es muy conocido, sobre todo por su cari-
dad, dicho sacerdote, apreciando también 
en él su carácter enérgico y bondadoso y 
«u buen talento. La totalidad de los feli-
greses habían recibido de sus manos el agua 
del bautismo y la primera comunión, pues 
era casi de la edad del coronel, su viejo 
amigo. Pastor de la misma parroquia du-
rante medio siglo no había podido borrar 
envel ánimo del veterano la imágen de Vol-
taire; pero á pesar de ello, el militar vene-
raba al buen cura, admirando siempre su 
sabiduría. 
En épocas pasadas, cuando ambos eran 
jóvenes, el cura se arrojó á un torrente im-
petuoso para salvar á un aldeano que el 
agua arrastraba, cuyo infeliz fué sorpren-
dido por el rápido deshielo. Algún tiempo 
después se le veía sobre un rejado, con el 
hacha en la mano, luchando contra el in-
cendio que devoraba casas y chozas. Para 
el coronel era todo un valiente aquél cura 
bondadoso, y el coronel tenía en estas cosas 
roto de calidad, ,) 
JÍV,\ 
A pesar de tan dulces satisfacciones, la 
salud del veterano gtioaía por momentos, 
a p r o x i t n á n d o e e su muerte» 
Llegó ya á no poderse levantar del lecho, 
pero la tertulia guerrera, con objeto de 
distraerle, se reunía al rededor de su cama; 
alli no se hablaba más que de cuadros por 
batallones, de baterías, de banderas cogi-
das al enemigo, de rasgos de valor, de gran-
des sacrificios y hechos sublimes. 
El cura escuchaba silencioso; algunas ve-
ces se ronreía, miraba á los bravos solda-
dos y continuaba oyendo tantas hazañas, no 
sin quedarse en ocasiones algo pensativo. 
Una mañana parecía encontrarse algo me-
jor el coronel; la conversación era animada; 
con gran rapidez los interlocutores pasa-
ron de Moscou é Lisboa, fde F!andes á Ná-
poles, y como el veterano se hallaba de 
buen humor, dijo á la Hermana de la Cari-
dad, la cual nunca hablaba. 
—Todo esto os sorprenderá, apreciabilísi-
ma Hermana, y lo compararéis sin duda, 
con vuestra existencia tranquila y apacible 
tras las paredes de un cláustro, ignorando 
las penas del mundo y sin haber oido los 
gritos que arranca'el dolor. 
El sacerdote puso fin, con un gesto signi • 
nificativo, á las palabras del anciano; des-
pués, volviéndose á la religiosa, la dijo; 
—Habéis velado muchas noches segui-
das: id á descansar algunas horas. 
La Hermana obedeció. 
Reinó en la estancia un silencio profun-
do, casi solemne; el cura tenía los ojos fijos 
en una brillante panoplia, donde figura-
ban sables, espadas, armas de fuego y con-
decoraciones. 
Al cabo de un rato exclamó con sencillo 
acento: 
—¡He ahí el fruto de vuestras campañas, 
mi antiguo amigo! 
—Acero y cicatrices. 
—No hay más; son campañas gloriosas, 
á no dudarlo, puesto quo en ellas figura el 
nombre de la patria. Debéis sentiros orgu-
llosos, caballeros, de tales campañas; pero 
inclinad la cabeza al saber que esa pobre 
Hermana de la Caridad, tan humilde, tan 
tímida, tan sencilla, tiene más campanas 
que vosotros juntos. 
"En su juventud luchó en los hospitales 
de Lyon contra el cólera. Eran quince las 
Hermanas para auxiliar á los pobres y solo 
tres sobrevivieron. 
"Marchó luego al Senegal para combatir 
la fiebre y volvió á Francia, casi exámine á 
consecuencia déla enfermedad que produjo 
la muerte á sus compañeras. 
"Una terrible epidemia la llevó á las An-
tillas: allí curaba á los negros infelices y 
atacados de una enfermedad casi siempre 
mortal. 
"Volvió á salvar los maros para ir á Ca-
yena, sufriendo las consecuencias de un 
clima mortífero. 
"Luego se la vió en la Argelia, en el Hos-
pital de Constantina, al lado de los solda-
dos, que sucumben como cristianos. 
"¿Queréis más todavía? Pues tan oxeo-
lente Hermana de la Caridad ha conocido 
las revueltas de París, ha curado, entre las 
balas, á los heridos de ambos bandos, ha 
sufrido las amenazas, las injurias, los in-
sultos, sin quejas ni murmuraciones, y to-
mando por ejemplo á Dios, también perdo-
nó á sus verdugos. 
Comandante Coulomb, esa mujer estaba 
en las ambulancias de Solferino. Capitán 
Lormay, estaba en el campo de batalla de 
Sedán y fué herida de bala al apoderarse 
nuevamente de Bazeilles. Preguntad á la 
infantería de marina si ha olvidado á esa 
Hermana de la Caridad, quo plantaba la 
bandera nacional sobre la barraca donde 
agonizaban nuestros soldados. Aquella mu-
jer heroica y que tanto cuidaba de sus he-
ridos, no es otra, coronel, que la destinada 
á velar al pie de vustra cama. 
"Vosotros habéis atravesado la Europa, 
ella ha recorrido el mundo. Vosotros bebéis 
desafiado la muerte, ella ha devuelto la vi-
da; vosotros habéis conquistado grados, 
honores y condecoraciones por hechos más 
ó menos meritorios, ella vive ignorada has-
ta en los parajes que habita, y se oculta en 
en la sombra sin producir jamás el menor 
ruido. 
"í'o saludo vuestras campañas, pero, se-
ñores, saludad también vosotros las campa-
ñas de la religión, de la cual esa pobre 
Hermana solo es un soldado de filas." 
V. . 
El sacerdote dejo de hablar. 
¡Profundos pensamientos debieron em-
bargar el ánimo de aquellos nobles sol-
dados. 
El silencio no se interrumpió en largo 
rato; al fin, el co'/Ohol, con voz débil, di-
jo algunas palabras al capitán Lormay. 
Este último se aproximó á la panoplia, 
cogió una espada y se la entregó al vete-
rano. 
En el puño de la misma espada había 
dos condecoraciones con cinta roja: ía Le-
gión de Honor y la Cruz de San Luis. El 
anciano besó lo que él llamaba sus reli-
quias. 
Su fin se aproximaba; el cura llamó á la 
Hermana y la dijo: "Hablad.... porque 
la muerto llega." 
La religiosa se acercó al enfermo, el que 
no se desprendía de su espada y sus cru-
ces, 
—Está muy bien—exclamó con una risa 
divina—ahí tenéis vuestras campañas, co-
ronel; pero dejadme que yo coloque de i -
gual modo las mías. 
Y al propio tiempo puso un Crucifijo so-
bre la espada. El viejo soldado contempló 
á la Hermana y vió que sus ojos estaban 
preñados de lágrimas. Con una mano firme 
cogió el Crucifijo, sin soltar la espada, y 
por un momento las condecoraciones que-
daron ocultas tras de la cruz de ébano y la 
imagen de marfil. 
El rostro del anciano so reanimó ó hizo 
signos de que deseaba hablar á solas con el 
sacerdote. 
Una hora después los criados y los veci-
nos rezaban arrodillados en el cuarto del 
veterano habla comenzadu su age • 
nía. 
De repente pareció volver á la vida; in-
corporóse mediante un supremo esfuerzo, 
fijó en la Hermana una última mirada y 
quiso hablar pero sólo murmuró estas 
palabras: Nuestras campañas. 
Volvió á caer sobre la almohada; la es-
pada y las cruces cayeron al suelo, pero el 
Crucifijo permaneció inmóvil sobre el pe-
cho de aquel bravo. 
EL GENERAL AMBERT. 
Columna dirigida por A. C. Yásquez 
EL GRAN "MATCH" TCHiGORlN-TARRASCH. 
PARTIDA XIX. 
Jugada en San Petersborgo el 10 de Noviembre de 1893. 
APERTURA DE RUY LOPEZ. 
B L A N C A S N E G R A S 
(DB. T A R R A S C I l ) (M. T C H I G O R I N ) 
1— P4R 
2— C R 3 A 
3— A5C 
4— A 4 T 
5— C D 3 A 
6— P 4 D 
7— C D 2 R 
8— A 3 C 
9— PXP 
10— PTXC 
11— C R 4 D 
12 -C D 3 C 
13~P4 AR?(1) 
14- P 4 C D 
15- 0 R 3 C 
10—O O 
17—T R I : 
18~C E a D 
1— P 4 R 
2— C D 3 A 
3— P 3 T D 
4— C R 3 A 
5— P 3 D 
6— C R 2 D 
7— P 4 C D 
8— C D 4 T 
9— CX A 
10— CXP 
11— A 2 C 
12— P 3 C R 
13— 0 2 D 
14— A 2 C 
15— 0 O 
16— T R 1 R 
17— C 3 A K 
19— P 3 T R 
20— T R 2 R 
21— D 1A 
22— P 4 T R 
23— D 2 A 
24— C R 3 A R 
25— P 5 R 
26— C R 2 T 
27— PXP 
28— T X T 
29— P 3 A D 
30— A 3 R 
31— D 2 D 
32— D 1 A 
33— A 2 A 
34— C D I A 
35— C R 3 A 
36— C D 3 C 
37— PXA 
38— R 2 C 
39— R 1 T 
19— T R 2 R 
20— T D 1 R 
21— P 4 T R!I (3) 
22— D 5 C (4) 
23— DXP T (5) 
24— D5 C 
25— C 4 D 
26— D 2 D 
27— DXP 
28— T X T 
29— CXPC!! (6) 
30— C 6 D 
31— CxPC! (7) 
32— C 5 A 
33— P 5 T R (8) 
34— T 7 R 
35— P 0 T! (9) 
36— AxC 
37— P 7 T 4»!! 
38— C 6 R ^ I! 
Posición al verificar las negras 
' la jugada S9. 
N E O - R A S ( S r . T c h i g o r i n ) 
• II • i S 
m m í m & w á 
i w m 
wm i ü ü i WÁ 
WM w m w m 1 » 
• ÍSi ü a fflj ! mm m 
m , m . wm. Í Ü 
B L A N C A S ( S r . T a r r a s c h ) 
39-D 3 A D!I (10) 
40— C 4 R 40—C 5 Cü (11) 
41— R2C 41-CXA 
42— CxC 42—D 4 Al! (12) 
Se rindió. 
Notas por A. G. Váaqucs. 
(1) El Veutsches Wochenschuch de Ber-
lín (Diciembre 10 do 1893), censura justa-
mente este irreflexivo movimiento de sn 
Campeón, pues era á todas luces preferible 
para las blancas, P 4 C D, con el propósito 
de continuar C S C D y C ó TD; haciendo 
un ataque de flanco por el lado de la Rei-
na, según .los procedimientos que se reco-
miendan y practican en la Escttela Mo-
derna. 
(2) El tiempo perdido por las blancas 
en sujugada décima-tercera, les hace falta 
en este momentô  pues si aiiora hubiesen 
jugado (eü Vez de enrocar) C 5 T D, las 
negras habrian respondido ventajosamente: 
14—AxP 11 y después T 1 R. 
(3) TOCCATO.. .¡podíahaber eSclaraado 
el Dr. Tarrasch, Como dieen los esgrimido-
res italianos, cuando sienten sobre sus car-
nes la pavorosa punta del arma enemiga. 
Ese peón está oportuhá y Valientemente 
avanzado por el Sr. tchigorin. Todos-sus 
movimientos posteriores habrán de ser ad-
mirables, y al verle marchar en actitud re-
suelta sobre el atriuOherado Campo de las 
blancas, POU aliehtos de Atila, casi parece 
que se prepara á rugir como el mitológico 
ESKOL, aquel enorme lobo escandinavo que 
desde hace siglos está persiguiendo á la 
Luna, y que según la fábula polar acabará 
por destruir al pálido satélite de la Tierra . 
(4) Desde e^íe punto el juego del señor 
Tarrasch se convieite en un PLASTROK, en 
donde su ardoroso adversario so divertirá 
en ensayar los más implacables, extraños y 
rudísimos golpes. El pobre Rey de las 
blancas, más que soberano del tablero, pa-
recerá una sombra de Mazeppa corriem o 
hácia el pais de los cosacos, amarrado sobre 
un caballo salvaje, y volviendo á huir más 
tarde después de la derrota de Poltava, co 
mo lo retrataron con vivísimos colores, Ho 
racio Vernet en sus lienzos y Byron en sus 
cantos, de abrumádoi-a melancolía. 
(5) Comienza el buitre insaciable á des-
pedazar el pecho del encadenado Prome-
teo. 
(6) ¡Soberbia CONTRA DE SÉPTIMA, quo 
le hubiera envidiado ol mismo fcoloso do la 
esgrima Soníbmporánea, Sr. Eugenio Pini; 
porque si las blancas contestasen: 30 —P X C 
su Dama perecería, con la aplastante é in-
mediata réplica de A 5 D! 
(7) Una nueva sorpresa, casi una burla, 
para desmenuzar con inquisitoriales tor-
mentos el debilitado cuerpo del monarca 
blanco. Así fué como acabó ol vigoroso 
Corbett c n el atltta Mr. Sullivan, el ; «ni 
guo Champion del arte del boxeo. El Dr. 
Tarrasch no adelantaría cosa alguna co). 
apoderarse del Caballo negro, porque per 
dería su AIÜI. 
(8) Otro terrible adelanto del peón de 
la toite del Rey de las negras. LÁ .. LA... 
podría exclamarse tn esta situación, como 
grita con uu acento, entre lúgubre y ame-
nazador, el sublime maestro Sr. Pini, cuan-
do tiene la conciencia de que va á tirarle 
á su desventurado competidor mortífera 
estocada, remedando con su LÁ, ó con eu 
AHÍ, una especie de ALLÁ vÁ, ó sea el ver-
dadero jaque mate del templado acei o. 
(9) La tuerza siempre se impone, sobre 
todo cuando ol enemigo, como el Dr. Ta-
rrasch en este caso, duerme el perpótuo sue 
ñodeEndimion, ó siente pesar sobre su pe 
cho, cual otro Encélado, un verdadero vol-
cán tan grande como el Etna. Es claro quo 
si las blancas respondiesen PXP, la cen 
testación indiscutible de las negras sei ía 
AXC, con ganancia líquida de una pieza. 
(10) El CLOTJ DE CÜIVKE, el remacho 
dorado de esta interesantísima partida. Los 
tres últimos golpes del Sr. Tchigorin, la 
despedida de LA BELLA (como pudieran 
decir los hombres de los asaltos á la spadu 
ó di sciabola) son magníficos y del más de-
purado eBtílomorphiniano. El ilustre Cam 
peón abandona aparentemente su caba-
llo, para amenazar un fácil mate con 
D X P A R, si las blancas lo aprehendiesen 
con el alfil. 
(11) Una entrega muy preciosa, que las 
blancas no podrán admitir, porque si P X C, 
DxC «I», con todas sus visibles consecuen-
cias. 
(12) Y la rendición se impone. Las 
blancas tendrían que jugar D 1 A E, para 
defender á su aprisionado caballo, pero en 
el acto las negras darían el empuje final, 
con P 8 T (D) y se apoderarían en todo 
.caso de) combatido Caballo. 
En este juego, que será una delicia para 
los estudiantes, el Sr. Tchigorin se colocó 
en toca la plenitud de su brillante fama. 
El maestro alemán jugó al parecer con te-
dio ó con cansancio. 
¿Le echaría el Dr. Tarrasch, la cul pa, al 
frío de San Petersburgo? 
¿So acordaría el Sr. Tchigorin do aque-
llos días de desastres, en que decía que 
perdía á causa del humo de los tabacos fu-
mados por su contrincante'? 
La verdad es que las campos en quo se 
triunfa, siempre son hermosos y tienen Sol 
de Austerlítz, y que aquellos en que se 
pierde, carecen de perfumes, de flores, de 
estrellas y de paisajes bellos, porque entre 
vencer ó ser vencido, dominar ó ser domi-
nado, hay la misma extraordinaria distan-
cia que entre la vida y la muerte. 
G S - A C E T I I J Í L A . 
EN ALBISU.—Programa de esta no-
che: La Czarina, E l JJuo de la A f ricana 
y Chateau Margavx. 
Los dos primeros juguetes líricos, re-
cien estrenados, cautivan por su libro 
y por su música y el públiCQ no se can-
ea de celebrarlos nocíie tsm noche, así 
como á los artistas que los interpretan, 
unos con facultades para el canto y la 
declamación, otros con esmero y buena 
voluntad, que de todo hay en la viña del 
Señor. 
Siga Eobillot probando que no fué 
estéril su viaje á la Corte; que tiene 
buenas narices, como Avea. júnior, y al 
fin y á la postre la Contaduría de 
Azcue no tendrá nada que envidiar á 
las cuevas del Banco Español. 
(Eobillot asomando la cabeza: 
—¡Ay si fuera verdad tanta belleza!) 
NUEVA CLASE DE CEUILLAS.—Según 
dice La Publicidad de Barcelona, pron-
to se dará á conocer al público un nue-
vo adelanto de invención española, que 
ha de sustituir por completo la clase de 
cerillas fosfóricas y fósforo de madera 
que hasta hoy son conocidas y usa-
das. 
En la fabricación de este nuevo pro-
ducto no se emplea en lo más mínimo 
el fósforo blanco, ni amorfo, ni ninguno 
de sus componentes. 
Si este nuevo invento tiene buena 
acogida, se establecerán en varias pro-
vincias algunas fábricas. 
DE CRISÁLIDA XMAEIPOSA.—Con la 
llegada del Sr. Piris, socio del Sr. Es-
tía y los dos propietarioft de la antigua 
y acreditada peletería La Marina, de 
los Portales de Luz, ha tomado cuerpo 
la idea de ampliar dicho establecimien-
to, uniéndole la casa contigua, hoy ocu-
pada por una barbería. 
Muy en breve se llevará á la práctica 
el pensamiento y la nueva Marina abri-
rá sus puertas, con modernos armatos 
tes, magnífico alumbrado (de gas y 
eléctrico) salón de pruebas y otras mil 
novedades que redundarán en prove-
cho de los asiduos parroquianos de 
aquella fresca y bien situada casa. 
Los Sres. Piris y Estíu que poseen 
asimismo una bien montada fábrica de 
calzado en Cindadela (islas Baleares), 
donde se confecciona de becerro, cha-
rol y pieles de colores, tanto para se-
ñoras como para caballeros y niños, 
confían en tener siempre surtida su 
tienda de las formas y novedades que 
invente la voluble Moda, á fin de satis-
facer todos los capricíios, por raros 
quo sean. 
Antes que paSe febrero—Marina 
toma el pase,—deja de ser Cañonero-y 
se torna eu Torpedero —¡pero de 
primera clase! 
LA TÍSIS.—El Neé York Becorder 
ofrece un premio do 25,000 francos al 
mejor trabajo sobie las causas y el tra-
tamiento de la tisis. Se invita á todos 
os sabios y médicos de ambos mundos 
tomar parte en el conciirso y dirigir 
al citado periódico el resultado de sus 
investigaciones y experiencias. 
LA CIUDAD BLAP.'CA.—ASÍ se titula 
un libro de viajes^ acertia de La Exposi 
ción de Chicago, que ha escrito el jo 
ven director de I I I Figai-o B . Manuel S. 
Pichardo y qtie dentro de pocos días se 
pondrá á la venta. El volúmen, impre-
so con lujo eu "La Propaganda Lite 
raria" lleva una artística portada de 
Oscar Held y se coíhpbne de artículos 
publicados eu algunos periódicos y do 
otros completamente inéditos. Desea-
mos al compañero aplausos de la críti-
ca docta y un éxito de librería. 
TEATEO DB TACÓN. — Opera italiana 
del Sr. Sieni.—Función extraordinaria. 
Beneficio del barítono Pietro Ughetto. 
J íernani , en 4 actos.—Eu el segundo 
intermedio, solo de violín pOr F. Val 
dés.—Sorpresa.—A las 8. 
TEATRO DE PAYRET.—NO hay fun-
ción. 
TEATEO DE ALBISU.—Sociedad Ar 
tístíca de Zarzuela.—Función por tan-
das,—A las 8: La Czarina.—A las 9: 
El Dúo de la Africana.—A las 10: Cha-
teau Margav.v. 
CAFÉ ""(JÉISTKAL".—Gran fonógrafo 
"Bdiason'', propiedad do Llull.—Reper-
torio escogido.—Canto y declamación 
por notables artistas.—De 7 á 11, todas 
lasnoehfts,— Vaie oáda tanda, compues-
ta do 12 piezas escogidas, 20 OHIII 
EÍÍ CAÍ?Los l l j , — Las Yariedades 
Oosinopolítanás de D. Santiago Pnbi 
llones.---Gimnasia, Juegos de Bnlób. 
Sf-rprcsus. GracidSos cluifhs. Brucióp 
hípica. Funcioues todas las noclieí!, n 
las ocho. Y vespertinas los domingos, 
con regalos para los niíios. 
8 F F ^ * F > ! » 
Enr? Jl J . Jover Scrra: Coniria 
. , 12 CVtj ot W níhiJ 1 tM Vorarniz y c sra laE . 
Alfonso X l l : Cádiz y escala». 
. . 13 Mapcoiie: Tampa y í;ayo-£li»ea» 
.- 14 Hamén de Herrera: Pi¡erto-K)co y e(ra]s!>. 
. . H Orizaba: Nueva York. 
15 México: Nueva^York. 
15 St. Germain: Vfiracruz. 
„ Ifi Oran Antilla: Barcelona y eecala». 
17 Yucatán: NttevaVyhrh 
. . 19 Carolina: T.iverpool y escalas. 
. . 1!) Saratoga: Veracru* y escala*. 
20 Navarro: Liverpool v escala». 
20 runfle de Wifredo; Barcelona y escala^. 
21 Concho: Nueva-York. 
23 v !• Viliaverde: enerto-Rico y e«cals», 
. . ¿0 Guido: Liverpool y escalas. 
Fbro. 2 Santanderino: Liverpool y escalas. 
A l DEAN. 
Enr9 11 Yumurí: Veraoruz y escalas: 
13 City of Washington: Nueva-York. 
. . 13 Masí-otte: Tampa v Cavo-liueao 
15 St. Germain; St. Nazaire y escalas. 
. . 17 yucalá-c: Vcracmz y escalas. 
18 Orizaba: Nueva York. 
. . 20 Ramón de Herrera: Pueno-Rico T (tcalai. 
20 Saratoga: Nueva York. 
. . 25 Concho: Nueva York. 
31 M. L. Viliaverdn: Pnerto-Rieo > «IOSI»» 
VAFOEES COhiTEKOb. 
H E ESPERAN. 
Enr? H Ramtín de Herrera: de Cuba y escalas. 
.. 17 Antinójenes Meuóndez en Batabanó, pro-
cedente de Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, 
Ji'icaro. TtSaas. Trinidad y Cienfuegos 
23 Manuel L . Villaverde: de Santiago de Cuba 
y escalas. 
SALDRAN. 
Enr? 14 Joaeflta: de Batabano, para CienfuoKor, 
T-inidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Mau 
zanillo y Santiago de Cuba. 
l*UKKTO 1>E LA HABANA. 
ISNTBAJJAS. 
Día 10: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en 30 horas, vapor ameri-
cano OÜvette, cap. Me Kay , tripa. 50, tons. 1105, 
en lastre, á Lawton Hnoa, 
Nneva-Orleane, en 5 días. vap. amer. Clinton, 
cap. Maxson, Irip. 33, tons. 717, con carga, á 
Galbán, Río y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 10: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. am, Olivette, ca^ 
pitán Me Kay . 
E N T R A R O N . 
Do T A M P A y C A Y O - H U E S O , w ©1 vapor 
Americano Olivette: 
Sres. D . Thos O r r — J . P . B a ñ e s — A e k í a s — M . 
Martínez—A, « f l l w o y — í 1 , Bctaft leyf J t o S s d e í f c 
milia—E. J . Dtakleberg—M. Preston—E. J . Stakle 
berg—Rafael C e n t ó n — J u a u C o l ó n — M a u r i c i o M 
Ramas—Claudio Sánchez—Veneranda Abad—Tomás 
Abad—Mercedes—Concepción ó hijo—Eamón Tosar 
—Juan Alemany—Regla Fernández 6 hijo—Cristóbal 
Roca—W. Landemberg—M. A l v a r e z — J . Villamil 
W . Reynolds. 
De N U E V A - O R L E A N S y escalas, en el vapor 
amer. Clintón: 
Sres. D . G . B . H . W a l k c r — J . H . Cazothcrs—L 
N. Ceteser—J. 1 ampos—L, ITugare—A. H . Jertre. 
PARA GIBARA 
pailebot G I B A R A , admite carga y pasajeros por el 
muelle de Paula; de más informes su patrón ájbordo 
359 6-9d—6-9a 
íprss fie irania. 
(Jeneral Trasatlántica 
ísvaporouorreosíraHGeses. 
isiy'o contrato postal con eí Gobierno 
b'ancés. 
SANTANDER, l * * ^ - ^ * * ^ 
ST. M M I R l . i F K i U S T C I ^ . 
Sal ira ¡jar?, díohoé puertea directamente 
sobre el diu Id del corriente, por la tarde 
el vnpor-corree fraucA? 
SAINT GERMAIN 
í A P I T A N S I M O N . 
.omite pasajeros y carga para toda 
Europa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Mon-
tevideo con conocimientos directos. Lo* 
conocimientos de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
olfloar el peso bruto en kilos y el valor en la 
factura. 
La carga se reolbir/i únicamente t\ día 13 
de enero, siendo festivo el 14, en el muelle 
do Caballería y los conocimientos deberán 
entregarse el dia anterior en la casa consig-
nataria con especifloación del peso bruto de 
la mercancía. Los bultos de tabaco, pica-
dura, etc., deberán enviarse amarrados y 
sellados, sin cuyo requisito ia Compañía no 
so hará responoable á las faltas. 
No se admitirá úlngún bulto después de) 
dia señalado. 
Los vapores de esta Compañía slgueo 
iando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán sus con 
flignatarios, Amargura número 5, BRIDAT 
MONTEOS Y COMP. 
ñ97 7a 8 7d 9 
S E A L Q U I L A 
una gran esquina para cafó, fonda ó bodega con to-
las las comodidadés necesarias: informarán Concor-
dia número 139 y Dragones námero 39. 
489 la-10 3 d - l l 
persianas y transparentes de madera. 
Variedad en clases y dibujos y á precios al alcance 
de todos loo bolsillos. 
Se va á domicilio con muestras y á tomar medidas 
si se solicita. Teniente-Rey y Zulucta, frente al hotel 
Roma. Telefono 96t. 4ÍK) 4a-10 
I G L E S I A B l i L A M E R C E D . 
Eijueves 11 do les corrientes, á las ocho de l a m a -
Sana, se celebrará una aoiemucmiiia en la Capilla de 
Ntra! SR». de Lourdes, como se vieüc haciflml» to-
dns los mcs'.'S. 453 2d-10 la-10 
T R O T C H A . 
HA1! ANA. 
Marca del L A D R I L L O I M P E R I A L que so fa-
brica en la "Alirnnda". Chorrera. 
Dimensiones: 6x12 y 3. 
„ 5x11 y 2 i . 
„ 4x8 y 2 i . 
Precios los más equitativos del mercado. Ordeno» 
cumplimentadas puntualmente y se reciben: Vedado, 
calle 2 11. 2; llábana. Inquisidor 25. Telefono 1,384, 
3»! 8d-9 8a-9 
C A J A D E H I E P R O . 
Se vende uoa ma^piflea cuja de hierro, grande. 
Maderas. Eetuuillo, Aloote 363. 
378 3 I-a Sa-fl 
OJ O . — U N J U K O O D E V I E N A C O M t ' L f T < \ de po <o uso; un piauino en ¡ ucu e^tadn -n $10- ; 
una c.ouina de 4 iK.ruiliíiH en $10; nn coche de niño 
Y >e alquila un cuji to eu $6 á peniotia sola. G a -
li nojunti ala Colia, altos did caté Kl Capricho. 




Un joven práctico en contabilidad por partida do-
ble y que tiene dos 4 tres horas des'.cupadas, se cifre-
re para llevar los libros de cualquier establecimiento 
ó fábrica, por solo la comida y una pequeña retribu-
ción: dirigirse por carta á Manuel P . Encueta, Com-
oostela n. 113. 271 5a 6 
Tintorería La Central. 
TENIENTE R E Y N. 32. 
Un ñus teñido $1-75 
Uno id. por limpiarlo $1-2? 
500 piezas limpias ó teñidas en 24 horas SÍJ distin-
ción d<- «Has. 8 8a-2 
L A P A K O D I A D E L A R E D E N C I O N . 
Por redimir ai hombre del pecado, 
y cumplir las sagradas profecías, 
tomando carne humana, se hizo hombre 
el Amor celestial, que es luz y vida. 
Desde entonces Luzbel, siempre vencido, 
por la grandeza y la bondad divinas, 
devorando su afrenta y sus rencores, 
rugía inquieto en la mansión maldita. 
Una idea feroz cruzó su mente, 
y discurrió, con infernal perfidia, 
para perder al hombre, una parodia 
de aquella Eedeneién santa y bendita. 
Y con pretexto hipócrita y malvado, 
procurando del mundo la ruina, 
"por redimir al infeliz obrero, 
esclavo de la infame burguesía", 
el Odio de Luzbel, que es pombra, muerte, 
crimen, traición y furia vengativa, 
tomando carne humana se hizo hombre. 
¿Hombre dije? No, á fe... ¡Se hizo anarquista! 
Ftlipe Pérez y González. 
E l amor es quien nos inspira las 
grandes cosas y quien nos impide rea^ 
lizarlas. 
Ihimas {hijo). 
Zapatería L a Colla de St. Mus. 
Amistad nám. 89 entre Zanja y Barcelona. 
Se recibieron para el A ñ o Nuevo materiales fres-
cos. Charol francés , becerros, cabras inglesas y la 
legitima ^ \ Salvaje amarilla y negra. Se realiza el 
calzado hecho en la casa á precios nunca vistos. Za 
patos desde $3-80 oro en adelante (según clase. 
Botines desde $1—30 oro en adelante. Se sirven los 
encargos en veinticuatro horas. Precios convencio-
nales y más barato que en parte alguna. Especiali-
dad en composiciones. 
16395 1-81 d y 14-1 a. 
Media hora en el fogón. 
Y aún es mucho tiempo, con el calor 
que hace, pasarse treinta minutos ca-
bales, cabe los hornillos encendidos de 
la cocina más económica, entre las eco-
nómicas. 
Tan solo por un buen amigo se pue-
de consumar el sacrificio, ó, como en el 
caso presente, cuando la propia conve-
niencia y el amor—también propio—or-
denen, aun á trueque de achicharrarse, 
reñir batalla en defensa de las prácti-
cas culinarias* 
Vendiéndose estaba ayer por las ca-
lles el número de Blanco y Kegro, y ya 
los amigos míos y de publicación me 
preguntaban más detalles sobro la con-
fección del Sou/flé au choeolat, cuya 
fórmula campeaba en una de sus pá-
ginas y que algunos me atr ibuían. 
Sucedo con esto que, si por acaso es-
cribo de cocina, con mi firma, en algún 
pt-riódico, no falta quien cree después 
que yo soy el autor de todo lo que á 
cocina trasciende, qno so publique, ain 
firma ó con pseudónimo, en el mismo 
periódico. 
Y como esto no puede agradar á mis 
colegas en re coquinarie, á mí toca es-
clarecer los hechos cuando la ocasión 
se presenta. 
Declaro, pues, solemnemente que el 
Sovfflé au choeolat del último número de 
Blanco y Negro, ni es mió, ni para mi 
sería, aunque lo confeccionaran lindas 
manos, según fórmula caprichosa, en 
que el recetaior empieza equivocándo-
se en la cuenta de los gramos que tiene 
una libra, que, según él, son 590. 
El Soufflé au choeolat que yo hice 
moche en mi casa, para obsequiar á 
Hez amigos, lo puede hacer cualquiera, 
iguiendo al pie de la letra esta mi 
prescripción: 
Seis onzas de chocolate sin canela, 
se rayau para convertir al chocolate en 
polvo, y se disuelven á la lumbre en un 
poco de leche, inecorporando luego máe 
eche, hasta dos cuartillos, sin cesar de 
nover con ia espátula hasta que cueza 
y dé un par de hervores. 
Se retira la cacerola del fuego y se 
deja enfriar. 
Sirviéndose do este líquido, se des-
líen ríos cucharadas de fécula de harina 
le tlor en un bol. Se va alargando la 
papilla hasta que la totalidad del cho-
colate esté bien mezclado, y entonce» 
se pone al fuego, hasta que adquiere el 
rodo una consistencia pastos», tenien-
do buen cuidado de remover con la es-
pátula durante la operación. 
Vnéívese á retirar del fuego la cace-
ola, y vuelta á dejar enfriar su coate-
nido 
Va Iría ía papilla, se mezclan con 
lia teis yemas de huevos, muy bien 
Mtidas, y se incorporan después las 
seis claras batidas en punto firme do 
uereugne. 
Se bato bien ol todo, y se vierte en 
uua fuente larga ó redouda, de plata ó 
le hierro esmaltado, que vaya al fuego 
y que se habrá engrasado muy bien de 
antemano con manteca de vacas, fres-
!a y sin sal. 
Hay que calcular bien que el tamaño 
de la fuente ha de estar en relación con 
el contenido y el efecto del soplador 
(jiie «o busca, y que no resulta s ino 
hay celeridad y destreza en la últ ima 
manipulación. 
Veinte minutos antes de presentar el 
plato en la mesa, se pone á cocer en el 
horno á medio f uego, y en esto del me-
dio fueho está el quid de la cuestión. 
A l servir el Soufflé au choeolat, sin 
perder tiempo, en el trayecto del horno 
á la mesa, se espolvoifa con azúcar 
molida, y aun así hay que saber muy 
bien el oficio para que haga buen pa-
pel este plato de reconocida utilidad y 
de ningún aprecio en la mesa de un 
gourmet. 
Los infinitos libros de cocina, el 
Qouffé á la cabeza, tendrán también su 
recelita para este plato, por lo que yo 
aconsejo al lector que consulte y que 
pruebe, porque "cada maestrillo tiene 
su librillo." 
Pero que tenga cuidado el que con 
libros de cocina anduviere, porque pa-
ra los más son como las armas de fue-
go en manos de las criaturas. 
Angel Muro. 
El futuro suegro echa sus cálculos, y 
dice al pretendiente de su hija: 
—Le advierto á usted que Matilde no 
tiene dote. 
—Lo ¡siento mucho. 
—Pero á mi muerte.... 
—Bueno; pues esperaió á que usted 
se muera. 
CHARADA. 
Sin primera primera 
no hay jarra ni puchera, 
y en el tute no hay modo 
de pasarse sin todos. 
Solución á la charada del número an« 
terior:—RIFEÍtO. A B E N A D U L C E flna y limpia á U N P E S O P L A T A la carretada, «en 
la cÉorrer., al l a * , del Bongo antiguo, i ^ m ) . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
